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INTRODUÇÃO

Dentre as principais espéc í es de insetos que ocorrem em soja, prin-

cipalmente na região Sul do Brasil, Ep~~oZia apo~cma (Wa1singham, 1914)

(Lepidoptera: Tortricidae), conhecida popularmente como "broca das axi-

las", ou "broca dos pontei ros", e uma das e spêc í es que vem preocupando

bastante, tanto agricultores como pesquisadores.

E. apo~cma foi descrita originalmente por Walsingham em 1914 como

Euco.6ma apo~ema, sobre material procedente da Costa Rica, sendo que

Henrich (1931) descreveu-a novamente como Ep~~oZia oppO.6~a; finalmente

Clarke (1954) colocou-as em sinonlmia, estabelecendo sua atual denomina-

ção.

A distribuição desta especie ê bastante ampla, compreendendo o Es-

tado do Texas , nos Estados Unidos da Arner ice do Norte, Mexico, Guatemala,

Costa Rica, Peru, Chile, Uruguai e Argentina. No Brasil foi registrada

pela primeira vez por Biezanko (1961) no Rio Grande do Sul, e no Parana

por Correa (1975).

As 1a rvas de E. apo~ema sao citadas a tacando somente plantas da

famllia Leguminosae - Faboideae, tais como: soja (Gtyu~e. max (L.) MerriTI),

ervilha (P~um f>a-Uvum, L.), trevo-vermelho (T~6oüum potymonphWII, Poir),

fava (V~cW óaba, L.), amendoim (AMCW hypogae.aL.), feijão comum (Pha-

.6e.o.l'.M vutg~ L.) e a1fafa (Me.cücago !;a;tiva L.).

Calderõn (1977) realizou uma revisão detalhada da literatura sobre

a distribuição geografica, plantas hospedeiras, inimigos naturais e con-

trole qUlmico de E. apo~ema.

Devido ã impor tánc ia que esta espéc ie vem assumindo no Brasil e
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pela ausência de dados a respeito de seu desenvolvimento em soja, reali-

zou-se o presente trabal ho sobre a biologia de E. apollellla. Pa r a 1 e 1a-

mente, efetuou-se um experimento de campo com o objetivo de se aval ia-

rem as epocas críticas do ataque de larvas desta espêcie, em soja, em con-

dições de altos nlveis de dano na cultura.

•
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1.1. OVO

Segundo Caballero (1972), as posturas de Ep-üw.tia sp., em alfafa

e trevo vermelho,_ são efetuadas nos brotos novos superiores. ~lorey (1972)

menciona que os ovos de E. apoILema são colocados geralmente junto ãs ne r-

vuras principais, tanto na parte superior como inferior das folhas de

fava, podendo-se encontrá-los agrupados ou isolados.

Os ovos recem-derositados são ovalados, algo convexos, de cor ama-

relo-pálida, e medem entre 0,59 x 0,35 e 0,47 x 0,31 nrn, sendo de cinco

dias a duração do perlodo embrionário para uma ano s tr a de 120 ovos(Morey,

1972) .

1.2. LARVA

Segundo Vorey (1972), as larvas recern-e c l od t da s sao muito ageis e

apresentam UIT'.amarcada atração pela luz. Demonstram desde o início do

seu desenvolvimento uma tendência para broquear, penetrando geralmente

pelo pecíolo da folha de fava para alimentar-se.

O mesrro autor observou que as larvas, durante os primeiros Ins ta-

res, apresentam uma coloração muito semelhante, verde-clara, com a cabe-

ça e escudo protoracico negro-brilhantes, sendo possível observar-se por

transparência o conteudo escuro do tubo digestivo. Nestes ínstares ini-

ciais diferenciam-se apenas por seu maior ou menor talT'.anho.



Morey (1972) descreveu a larva do último instar, que apresenta uma

cor rosada variável em intensicéde, que vai desde o esbranquiçado ate o

avermelhado, medindo neste instar entre 10,1 e 11,4 mm.

Correa (1975) e Correa & Smith (1976) citam que as larvas apresen-

tam um aspecto gela ti noso, sendo i ni c ia 1mente verdes, com a cabeça e o

escudo "lrotorãcico negro-brilhantes, tornando-se mais tarde amareladas e

com a cabeça castanha, e atingem no final do desenvolvimento cerca de

13 mm. Observaram, tambem, que normalmente um dia antes de pupar as lar-

vas tomavam uma coloração rosada.

1.3. PUPA

O periodo pupal se dá no solo (Olalquiaga Faure, 1953; Caballero,

1972; r~orey, 1972; Corrêa, 1975; Corr-ea ê Srni th , 1976). Ao culminar seu

desenvolvimento, a larva deixa-se cair ao solo, enterrando-se de 1 a2cm

de profundidade para pupar, tecendo logo a seguir um casulo tênue, reco-

berto com terra (Caballero, 1972).

r~orey (1972) descreve a pupa como sendo de coloração castanho-ro-

sada, medindo entre 6,2 x 1,8 e 7,8 x 2,2 mm, ", do que nos machos o 79

segmento abdominal e livre, enquanto que nas "i;" estã soldado aos ül-

timos segmentos.

1.4. ADULTO

Caballero (1972) assinalou que os adultos sao de voas curtos e se-

mi -rasantes sobre a vegetação, pousando freqüentemente nas fol has supe-

riores, e, pelos danos produzidos pelas larvas, julga que as posturas

são feitas nos brotos novos superiores.

10
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Horey (1972) descreve os adultos de E. apoltema, levando em consi-

deração os elementos mai s evi dentes que se observam em ambos os sexos

quando em repouso. Os machos tem a cabeça, antenas, tórax e patas de cor

cinza; o prirr.eiro par de asas com a região lateral sobre o bordo costal,

de cor cinza-escuro com manchas castanhas. No extremo da asa aparece uma

figura em forma de ocelo com o centro de cor negra; acima, em direção ã

cabeça, corre uma faixa curvilinea tambem negra; sob esta f~ixa e sobre

a margem costal alternam-se faixas escuras com faixas claras. Em uma do-

bra do bordo costal aparece uma rrecha de escamas esbranquiçadas que ocupa

todo o primeiro terço da asa. A região dorsal do primeiro par de asas e

de cor cinza-claro com manchas esverdeadas; o segundo pardeasas e cla-

ro com o bordo di s ta 1 ci nza .

A ferr.ea difere do macho por nao possuir a rr.echa de escamas no Lor-

do costal; enquanto o macho e lateralmente escuro e dorsalmente mais

claro, na femea acontece o contrãrio: lateralrr.ente o primeiroparde asas

apresenta uma coloração castanho-acinzentada e Qorsalmente e cinza-escu-

ro, principalrrente em direção ao tórax.

Cal de rôn (1977) cita que, de 119 adultos de E. apolteJlJa provenien-

tes de larvas criadas em laboratório, 58 (48,74~~) eram f e mea s e 61

(51,26%),machos, obtendo uma proporção sexual de 0,95 femeas para cada

macho.

1 .5. DURAÇÃODOS ESTI'iGIOS

Caballero (1972) observou, em laboratório com uma temperatura ao

redor de 20°(, que a duração do ciclo de Ep-cnotca sp., em alfafa, desde

a eclosão das larvas a adulto, completou-se em cerca de quatro semanas.

O desenvolvimento larval completou-se em aproximadamente 20 dias e o es-

~ãgio de puoa teve uma duração de cerca de 10 dias. Segundo seus estudos
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de campo. em pleno verao o ciclo se completa ao redor de 40 dias, supon-

do que existam 4 a 5 gerações deste microlepidôptero por ano.

Segundo ~'orey (1972), o desenvolvimento de ovo a adulto, em fava,

no laboratório a 21 e 24°C, tem uma duração de 35 e 40 dias, respectiva-

rrente, dos quais cinco correspondem ao periodo embrionário. Oestãgio lar-

val durou de 14 a 20 dias; sendc =nt re 3 e 5 dias o primeiro instar, de

2 a 4 o segundo, entre 2 e 3 o terceiro, 2 o quarto e entre 5 e 6 dias

o quinto instar. A duração do estãgio de pupa variou entre 14 e 15 dias.

Corr-ea (1975) observou em laboratório a 24±2" C que a duração do es-

tãgi o de pupa va ri ou de 11 a 14 di as e a 1ongevi dade dos adultos vari ou

entre 1 e 5 dias, tendo ocorrido, porem, a morte da grande maioria após

o terceiro dia.

Segundo Caballero (1972), no Chile Ep~~o~ sp. inverna principal-

mente como larva, protegida dentro de folhas, fazendo-o t arnbern como adul-

to, porem em quantidades muito pequenas. A larva permanece em diapausa

ate fins de agosto, quando se torna ativa, ao aumentar a temperatura.

~'enciona, ainda, que os adultos podem ser encontrados praticamente du-

rante todo o ano, com exceçao dos meses de julho e agosto, quando ê di-

flcil de encontrar alimento -.

o



2. MATERIAL E M~TODOS

Os estudos da biologia de E. apOll.eJlla foram conduzidos no Departa-

mento de Zoologia da Universidade Federal do Paranã, em câmara climatiza-

da com temperatura de 25±loC, umidade relativa de 70±5% e um fotoperio-

do de 12 horas.

Para o inicio das pesquisas de biologia, foram separados 10 casais

de adultos de E. apo~ema, provenientes de larvas criadas em laboratorio.

Os casais foram colocados separadamente em frascos de polietile-

no com 7 cm de altura por 4 cm de diâmetro, numerados paraasua identi-

ficação. Estes frascos continham no seu interior, na parte inferior e

superior, papel de filtro, que era umedecido diariamente, e eram reves-

tidos lateralmente com papel sul fite, para facilitar a coleta dos ovos

postos nestes locais. Como alimento, era oferecida diariamente uma so-

luçâo de mel a 10%, embebida em um pequeno pedaço de algodão.

Inicialmente, colocava-se um broto de soja nos frascos para as pcs-

turas; porem, devido ã dificuldade para encontrar os ovos no interior

dos brotos e pelo fato de as femeas ovipositarem sobre o papel, a colo-

cação dos brotos foi suprimida.

2.1. OVO

As posturas coletadas diariamente eram mantidas em uma placa de

Petri, com 9,5 cm de diâmetro, forradas no fundo com papel de filtro ume-

decido, contendo uma etiqueta de identi ficação, com a procedência e a da-
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ta de postura. Dois dias apos a postura er~m colocadas folhas joven. ,~
soja no interior da placa, que serviriam de alirnento para as larvas re-
cem-eclodidas. Os frascos eram observados diariamente para determinação
da data da eclosão e do numero de larvas eclodidas. Estas observações
eram feitas ate 12 dias apos a postura.

2.2. LARVA

As larvas eclodidas eram retiradas e colocadas em outra pl aca de
Petri; a partir do segundo dia eram mantidas individualmente em frascos
de polietileno com 7 cm de altura por 4 cm de diâmetro, forradas no fun-
do com papel de filtro umedecido.

Foi separado um grupo de 250 larvas, colocadas em frascos numera-
dos, para a determinação do numero de ínstares, sua duração, assim como
a duração do es t.àqio larval, do per'io do de p rê-pupa e do es tàq io pupal.

A alimentação das larvas constituiu-se de brotos novos de soja, do
cultivar 'Davis', com três folíolos, cujos pecíolos eram envoltos em al-
godão embebido em água para melhor conservação no interior dos frascos.

A troca de alimento era feita em dias alternados, para se evitar o
manuseio excessivo das larvas.

Os frascos eram observados diariamente para a coleta das capsu-
las cefâlicas, para o registro das datas das mudas e do início do perío-
do de pre-pupa.

A limpeza dos frascos tambem era realizada diarian~nte, com um al-
godão, para se evitar o desenvolvimento de agentes patogenicos.

O numero de mudas e a duração dos ínstares foram determinados de
acordo com o numero de capsulas cefal icas encontradas durante as observa-
ções diarias , As câpsul as cefa licas de cada ínstar eram colocadas em
frascos de vidro, para posterior medição.
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As cãpsulas ce f'alica s foram medidas com um microscópio estereoscó-
pio Wild M5, com ocular micrometrica de 120 divisões.

2.3. PRt-PUPA E PUPA

Apõs a obtenção das pre-pupas e das pupas, os exemplares eram man-
tidos individualmente em frascos, onde eram observados diariamente para
se determinar a duração destes estãgios.

2.4. ADULTO

2.4.1. Longevi dade e fecundi dade
Para a determinação da fecundidade das femeas e da longevi-

dade das femeas e machos acasalados de E. apoflema, no dia da emergência
dos adultos foram separados dois grupos de 23 casais, cada um emergido
no mesmo dia. Cada casal era colocado individualmente em recipientes de
acasalaffiento, anteriormente descritos.

A determinação do sexo foi feita de acordo com os caracte-
res roorfológicos do adulto, conforme Morey (1972).

Com o objetivo de se verificar o éfeito da alimentação na
fecundidade das fêmeas, forneceu-se como al imento para um dos grupos urna
solução de mel a 10% diluido em ãgua, e para o outro foi oferecida ape-
nas agua. Ambas as dietas eram embebidas em um pequeno pedaço de algo-
dão colocado no fundo do frasco.

O alimento era trocado diariamente e registrava-se o nume-
ro de posturas e o numero de ovos para cada casal, assim como a data da
morte de cada exemplar.

Pnra a determinação da longevidade dos adultos criados in-



dividualmente, os mesmos foram separados em dois grupos de 40 exemplares,

logo apõs sua emergência, um grupo alimentado com mel a 10% e outro ape-

nas com agua. Os exemplares eram colocados individualmente em um fras-

co de polietileno, com 7 cm de altura por4cm de diâmetro, numerados pa-

ra a sua identificação.

Os frascos eram obsetvados diariamente, para a troca do ali

mento e para se verificar a oortalidade.

2.5. ANALISE ESTATIsTICA

o,.

Para a duração do periodo de incubação dos ovos, dos instares, do

periodo larval, periodo de prê-pupa, estágio de pupa, ciclo evolutivo e

largura das cápsulas cefálicas, foram determinadas as mêdias e o respec-

tivo erro-padrão. Para efeitos comparativos foi utilizado o teste t ao

nivel de 5% de probabilidade.

Tambêm foram determinadas as mêdias e o erro-padrão para os perio-

dos de prê-postura, postura e põs-postura, fecundidade das fêmeas, fer-

tilidade dos ovos e longevidade dos adultos, sendo que para este ultimo

parãmetro foi utilizado o teste! ao nivel de 5% de probabilidade, para

verificação dos efeitos da dieta alimentar, mêtodo de criação e sexo.

o
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3. RESULTADOS

3.1. OVO

"

Observou-se prel iminarmente que os ovos sao postos tanto na parte

superior como na parte inferior da folha, geralmente prõximo a nervura

principal.

Utilizando-se apenas os recipientes de acasalamento, revestidos de

papel sulfite, os ovos eram postos tanto na parte superior do recipiente,

sob a tampa, onde foi encontrado um mai or niime ro, como nas pa rtes 1a te-

rais; raramente encontraram-se ovos no algodão embebido de alimento.

Em condições de laboratõrio os ovos eram encontrados isoladamente

ou em grupos.

Os ovos, logo apos as pos turas, sao ova 1ados, um pouco convexos,

de cor amarelo-pálida, tornando-se mais claros orõximo ã eclosão, quando

se pode observar atraves do cõrio o embrião totalmente formado (Figs. 1

e 2).

3.1.1. Periodo de incubacão

O perlodo de incubação dos ovos provenientes das femeas

alimentadas com mel teve uma duração média de 4,12 ± 0,01 dias, variando

entre três e sete dias. Para os ovos provenientes das fêmeas alimenta-

das com água, este periodo variou entre quatro e cinco dias, com uma du-

ração media de 4,17 ± 0,08 dias, valor este que não difere estatistica-

mente da lT€dia obtida para os ovos provenientes de fêmeas alimentadas com
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Fig. 1 - Aspecto dos ovos de Epinotia aporema em laboratório.

Fig. 2- Aspecto dos ovos de Epinotia aporema pro-
ximos ã eclosão, em laboratório.
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mel (t = 0,62) (Tabela 1, Fig. 3) Tanto em mel como em agua, a maior
freqüência de eclosão se deu apô: quatro dias da postura, representando
83,41% no mel e 82,61% na agua.

--

TABELA I. Per íodo de incubação dos ovos de Epinotia aporema proven ien-
tes de fêmeas ai imentadas com mel e com água, no laboratório
(d ias) .

PERTOOO MEL AGUA
OE

INCUBAÇ.l\o N'? je Ovos % N'? de Ovos %

3 89 3,22
, 4 2.303 83,41 19 82,61

5 318 II ,52 4 17,39
"--..-. 6 42 1,52.~

0., 7 9 0,33

TOTAL 2.761 23

MEDIA* 4, 12 4, I7

ERRO-PADRÃO ±0,01 ±0,08

* Médias seguidas da mesma letra não apresentam diferenças si gn ifica ti va s
ao nível de 5% de probabil idade.

3.2. LARVA

No inicio do seu desenvolvimento, as larvas de E. apo~ema penetram
geralmente atraves da nervura principal da folha de soja para se alimen-
tarem, demonstrando desde o inicio de seu desenvolvimento uma tendencia
minadora; algumas vezes colocam-se nos bordos da folha.

Durante os tres primeiros instares, as larvas apresentam uma colo-
ração verde-clara, sendo possivel observar por transparência o conteúdo

..•.
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Fig. 3 - Periodo de incubação dos ovos de ~pinotia aporema, provenientes da
fêmeas alimentadas com mel e com agua, no laboratório.
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escuro do tubo di~estivo. A cabeça e o escudo protorãcico apresentam-se

de coloração negro-brilhante. Nestes três primeiros instares as larvas

diferenciam-se apenas por seu maior ou menor tamanho, não se observando

diferenças morfolõgicas aparentes.

A partir do quarto instar, as larvas começam a diferenciar-se dos

instares iniciais, adqui r ind> uma coloração mais esverdeada,com a cabeça

e o escudo protorãcico negros. No quinto instar apresentam uma colora- '....

çao amarelada, com a cabeça e o escudo protorãcico marrom-claros. No fi-

nal deste instar, normalmente um dia antes de entrarem no periodo de prê-

pupa, as larvas adquirem uma cor rosãcea, variãvel em intensidade nos di-

ferentes individuos.

A produção de fios de seda jã pode ser observada atraves da lupa

durante o primeiro instar, porem a larva nao consegue unir os bordos dos

foliolos. A partir do segundo instar, observa-se facilmente que a larva

une com os fios de seda os dois bordos dos foliolos do broto, caracteri-

zando-se como uma larva enroladora de folhas. Nos instares subseqüentes

a larva une os três folíolos do broto, através de fios de seda, dando-

lhe um aspecto de cartucho (Fig. 4).

Nos dois primeiros instares, a larva normalmente se localiza em um

dos follolos do broto e se alimenta dele, penetrando-o e mi nando-o,

geralmente, junto ã nervura principal. A partir do terceiro instar, 10-

caliza-se nos três foliolos do broto e se alimenta deles, indiscriminada

mente.

3.2.1. Numero e duração dos instares e do periodo larval

A duração dos instares foi determinada a partir da coleta

diãria das cãpsulas cefãl icas e os resultados obtidos encontram-se na Ta-

bela 2, juntamente com a largura das cãpsulas cefãl icas dos vãrios ins-

ta res 1a rva i s ,

I'

..."
!r---~__
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Fig. 4 - Broto de soja atacado por larva de Epinoti_
aporema, apresentando aspecto de cartucho.

22

ti



23

TABELA 2. Duraç~o m~dia dos ínstares larvals e largura m~dia das c~ps~-
Ias cefál icas de Epinotia apoI'ema, em soja, no labo ra t o r io
(Apênd ices I e III) .

DURAÇlíO LARGURA MEDIA DA
TNSTAR CApSULA CEFALICA

(dias) (rnrn)

1':' 2,86 ± 0,05 0,19 ± 0,002
2':' 1,88 ± 0,04 O,3fl ± 0,003
3':' 1,99 ± 0,04 0,45 ± 0,003
4':' 2,28 ± 0,04 0,66 ± 0,004
5':' 4,08 ± 0,04 0,84 ± 0,üü6

Como pode ser observado na Tabela 2 e Figs. 5 e 6, esta es-

pêc í e sofre quatro ecdises, apresentando cinco instares larvais. O de-

senvolvimento larval teve uma duração media de 12,94 ± 0,09 dias, com uma

variação de 11 a 17 dias (Apêndice IrI).

A mortal idade no estãgio larval atingiu no seu final 20,73%,

observando-se uma maior porcentagem de individuos mortos (5,58%) no pri-

meiro instar (Fig. 7). Alem da mortalidade natural, observaram-se indi-

víduos mortos, possivelmente por ví rus , principalmente nos dois iil t inos

instares.

Através da Tabel a 3 pode-se observar que nao houve di fe-

renças significativas entre machos e fêmeas, quanto ã duração de cada

ínstar, assim como do periodo larval.

TABELA 3. Duraç~o média dos ínstares e do período larva!, para machos e
fêmeas de Epinotia aporena , em soja, no laboratôrio (dias)
(Apênd ice II) .

TNSTAR PERToDOSEXO
1':' 2':' 3':' 4':' 5':' LARVAL

Macho 2,71±0,09 1,90±0,06 1, 93± 0,07 2,30±0,06 4,OO±0,06 12, 84±O, 12
Fêr.-ea 2,83±0,08 l,79±0,07 1,86±0,07 2,21±0,05 4,06±O,06 12,75±0,15

Sic:;nificância 1,00 n. S • 1,19 n. s. 0,71 n. s . 1,15 n. s. 0,71 n. s . 0,47 n. s.
n.5. Diferença estatística nao signi ficativa ao nível de 5%.
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Fig. 5 - Cápsulas cefálicas dos diferentes instares 1arvais de EDinotia
cporera. A) 19 instar. B) 29 instar. C) 39 instar. D) 49 lnstar.E) S9 instar.
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Fig. 6 - Du:ação media e amplitude dos ínstares larvais e dos períodos de
pre-pupa e pupa de Epinotia aporema em soja, no laboratório.
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3.3. PRE-PUPA E PUPA

o perlodo de pre-pupa de E. apo~ema inicia-se quando a larva deixa

de se al imentar e tece um pequeno casulo com um pedaço do fali alo do bro-

to, permanecendo no seu interior praticamente imôvel, sendo sua colora-

,.10 amarelada. A duração deste perlodo foi em media de 1 ,92 ± 0,03 dias,

variando entre um e três dias (Fig. 6 e Apêndice III). A mortalidade du-

rante este período foi de 4,10% (Fig. 7).

At.ravés da apl icação do teste t, verificou-se que os machos apre-

sentam uma duração media do per-íodo de pre-pupa superior ã das fêmeas

(Tabela 4).

TABELA 4. Duração média dos períodos de pré-pupa e pupa, para
fêmeas de Epinotia aporema, em soja, no laboratório
(Apênd ice IV) .

machos e
(d i as)

SEXO DURAÇÃO MEDIA DO DURAÇÃO MEDIA DO
ESTAGIO DE PRE-PUPA ESTAGIO DE PUPA

Macho 1,99 ± 0,04 9,84 ± 0,06
Fêmea 1,85 ± 0,04 9,33 ± 0,06
Significância 2,47* 5,0 r*

* Diferença estatística significativa ao nível de 5% de probabil idade.

As pupas de E. apo~ema apresentam uma co 1oração cas tanho-rosada.

Nos r..achos o 79 segmento abdomi nal apresenta-se 1i.vr e , enquanto que nas

fêmeas estã soldado aos últimos segmentos.

Este estágio, independentemente do sexo, variou entre oito e 11

dias, Com uma duração media de 9,58 ± 0,05 dias, apresentando uma maior

fr~qü~ncia entre nove e 10 dias (Fig. 6 e Apêndice III). A mortalidade
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pupa~ foi de 9,63% (Fig. 7).

A duração mêdia do perlodo pupal dos machos foi de 9,84 ± 0,06 dias,
superior estatisticamente ã duração deste perlodo das fêmeas que foi de

9,33 ± 0,06 dias (t = 6,01) (Tabela 4),

3.4. CICLO EVOLUTIVO

A duração do ciclo evolutivo, compreendido entre a postura do ovo
e a emergência do adulto, foi em média de 28,29 ± 0,11 dias; correspon-
dendo 4,00 ± 0,00 dias ao perlodo de incubação dos ovos, 12,94± 0,09 dias
ao perlodo larva1, 1,92 ± 0,03 dias ao perlodo de prê-pupa e 9,58± 0,05

dias ao estãgio de pupa (Apêndice 111).

Dos 246 indivlduos inicialmente observados emergiram 169 adultos,
o que representou uma mortalidade total de 31,30%.

A anãlise estatlstica não detectou diferenças significativas entre
machos e fêmeas, para os estãgios de ovo e de larva; contudo, acusou
diferenças para os periodos de prê-pupa e pupa, fatores responsãveis pe-
la diferença significativa observada na duração do ciclo evolutivo (Tab~
la 5).

TABELA S. Ciclo evolutivo dos machos e fêmeas de Epinotia aporema E,"
soja, no laboratório (dias) (Apêndice IV).

ESTAGIO
CICLOSEXO

Ovo Larva pré-Pupa Pupa
EVOLUTIVO

Hacho 4,OO±O,OO 12,84±O,12 l,99±O,O4 9, 84± 0,06 28,67±O,14
Fêmea 4,OO±O,OO 12,7S±O,lS l,8S±O,04 9,33±O,06 27,93±O,17

Significância 0,00 n. s. 0,47 n.s. 2,47* 6,01* 3,36*

n.s. - Diferença estatística não signi ficativa ao nível de 5% de probabi
1idade.

* Diferença estatística significativa ao nível de 5% de probab i l idade. .

'"
.,,
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3.5. ADULTO

3.5.1. Razâo de sexos

Dos 169 adultos de E. apo~ema emergidos no laboratório, 87

(51 ,48~) eram fêmeas e 82 (48,52%) machos; obtendo-se uma proporção de

0,94 macho para cada fêmea (Apêndice IV).

3.5.2. Periodos de prê-postura, postura e pós-postura

O periodo de prê-pos tura , compreendido entre a emergência

da femea e o início da postura, das fêmeas alimentadas com mel, teve uma

variaçâo de três a nove dias, com uma media de 5,94 ± 0,41 dias, a qual

se apresentou s uperi or â medi a das fêmeas ali mentadas com água, que foi

de 3,33 ± 0,33 dias, variando entre três e quatro dias (Tabela 6).

As posturas das fêmeas alimentadas com mel se estenderam

por perlodos entre um e 15 dias, tendo este periodo uma media de 8,72±1,03

dias, sendo altamente superior ao periodo de postura dos casais alimenta

dos com água, que foi de 3,67 ± 0,33 dias, variando entre três e quatro

dias (Tabel a 6).

O periodo de pós-postura, compreendido entre a ultima pos-

tura e a morte, das fêmeas a 1i mentadas com mel, va ri ou entre zero e sete

dias, com uma media de 2,33 ± 0,49 dias, superior ã media das fêmeas a l i-

mentadas com agua, que foi de 1,00 ± 1,00 dia, variando entre zero e ::"Es

dias (Tabela 6).

3.5.3. Fecundidade e fertilidade

Os resultados das experiências para se determinar a fecun-

didJde das fêmeas de E. apo~ema, assim como o numero de posturas, o nu-

~~ ~êdio de ovos por postura e a fertilidade dos ovos estâo apresenta-

""" ~, T"" 1---- "- <lUe a 7 e Figura 8.



1
i

, o $.
~
t•

TABELA 6. Duração dos períodos de prê-postura. postura e pôs-postur~ •
,

das fêmeas de Epinotia aporema ai imentadas com mel e com agua. ,
no Iabora t o r iO (d ias) . ~~

1
HEl AGUA t;

~ DE
~

O~OEI1 Período Pe r iodo Período Per iodo Período Pe r Icdo ~
No:' d.

de de de TOTAL
NC;> da

de de de TOTAL
L

Fême •• Fêmea ~
P,...~-Postura Postura Pós-Postura Pr-é-Po s r ur e Postura Pôs-Postura ;>

~
11 16 10 ~,

<-
17 14 11 5:~

i
13 20 16 ~

R
'"..

14 ~
;.

13 ~
f..
t'",, ~12 2 I

-- 13 18

\,
10 15 23 ~

~
11 IZ 19 I

t');:.
~

10 12 10 16 fi

11 13 10 14

12 14 13

13
110

15 14 24 !:
tO'

f-'
I~ 16 19 ~

Ir-
15 18 15

~..
.•.."

16 19 .-
10 :..

h,"!
ao,:;

17 20 13 ='...
~,

18 23
~

10 2 I
TOUl 107 157 42

sa,
106 10 11 24

"'~JI)'
5.94 8.7Z 2.11 17,00 J. 11 3.67 1.00 8.00 "'"

O~O~PA:JMO 10.41 tl.0l to ,1.t'J 'O, ~1 ~tO,ll '0,11 tl,OO ± I. 5J
•.t

« •
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A fecundidade das fêmeas alimentadas com mel variou entre

18 e 348 ovos, apresentando uma media de 181,28 ± 23,99 ovos, a qual se

mostrou altamente superior ã media das fêmeas alimentadas com agua, que

foi de somente 12,00 ± 3,46 ovos, com uma variação entre seis e 18 ovos

(Tabela 7).

Das 23 fêmeas de E. apoILe.ma, acasa 1adas, alimentadas com

mel, 18 (78,3%) efetuaram postura, sendo que somente quatro real izaram

menos do que cinco posturas. Enquanto que das 23 fêmeas acasaladas, ali-

mentadas com agua, apenas três (13,0%) conseguiram efetuar .suas postu-

ras e, assim mesmo, nenhuma efetuou mais do que quatro posturas.

o niimero ~dio de posturas das fêmeas al imentadas com mel

foi de 8,39 ± 0,98 posturas, enquanto que a media das fêmeas alimentadas

com água foi de apenas 3,67 ± 0,33 posturas (Tabela 7).

o numero media de ovos por postura, das fêmeas alimentadas

com mel, foi de 22,62 ± 2,58 ovos, variando entre 6,00 e 49,67 ovos por

postura, mostrando-se altamente superior ao numero de ovos colocados em

cada postura pelas fêmeas al imentadas com água, cuj a medi a foi de

3,17 ± 0,73 ovos, tendo uma variação de 2,00 a 4,50 ovos colocados por

postura (Tabela 7).

A fertilidade dos ovos provenientes de fêmeas alimentadas

com mel variou entre 47,46% e 98,77%, atingindo uma media de 78,83% de

ovos ferteis, enquanto que para os ovos provenientes de fêmeas alimenta-

das com água esta ~dia foi de apenas 54,63%, variando entre 33,:l,;-'; e

88,89%, demonstrando que a dieta alimentar do adulto de E. apoJz.e.ma ln-

fluencia a fertilidade dos ovos (Tabela 7, Fig. 8).

Atra ves da Fi gura 8, pode-se obse rva r que a curva da ter-

til idade acompanha a curva da fecundidade das fêmeas de E. apolLe.ma, tctll-

to alimentadas com mel como com agua; os maiores valores para as femeas

a 1 '
lmentadas com mel observam-se no inlcio do perlodo de postura, valores

estes que vão decrescendo ã medida que este perlodo se aproxima do final;

para as fêmeas alimentadas com água, observa-se o contrário,
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TA3(LA 7· Número de posturas, fecundidade, numero médio de ovos por pos-
t u r a , nume ro total de ovos férteis e porcentagem de ovos fér-
teis das fêmeas de Epinotia aporema al imentadas com mel e com
água, no laboratório (Apêndices V e VI) .

MEL .leuA

.,u
:.J..:iI' .~ 6.1 N~ de

~<:' M.t:dlo H':' TOl"\ N<:' ~dlo No:' Tot.1
Fccundl dado: de üvc s de Ovo, 1 de 0,,0' No:' d. H! de : de ",''o,

f';-. POHura,
Fe c co d l dade de 0"0, de Ovo,

p/Pastur. Ferteh
Fertei, remca Pc s t ur a s F'ert,i,

p/Postura Fcnei,

I. 2)6 2).60 212 8~.8) 10 12 1.00 " .17

68 '.71 ss 57.)5 I' 18 '.50 16 sa.ss

11 260 21,67 2~7 95,00 16 2,00 JJ.JJ

266 . )).25 206 77 .~4

58 (~) 11,60 )1 57."

11 2)8(20) 21.64 15~ 72.~4

-- 12 226 18.8) 221 sr.t«

-,
10 15 )~8 (~) 23.20 )J5 ~7 .)8

11 11 261 (15) 23.73 2)1 ~).~O

I. 12 I. 122 (~) 12,20 56 '7 .~6

11 I) 10 227 (2) 22,70 166 73.78

11 " 4) (5) t.3.00 2) 60.5)

11 15 " 26~ 19.21 265 98.51

" 16 16) 2).23 161 98,77

1\ 18 149 ~9 .67 116 77.85

16 19 18 6.00 11 61.11

I' 20 )2 16,00 22 68.7\

:& 23 " 27~ 27. ')0 26' 93. 19
'~T.ll 1\1 ).26J(\') 2.761 11 )6 2)
-(:-!.\

!.)~ 161.ze 22 .62 1\3. J9 78.8J 3.67
[HJ-õllq~;)1

11,00 3.17 7.67 5'.5)

, 1.93 !2],99 t2.S8 t23,'39 :r..OS %0, )) '3. '6 :4.26
;0::,_ :

O, .•..•t c e e-, entre Pdrcntc,e,

".73 t 11.]0

corre'pc:lnac'?l.o n~~ro de 0-0' danl'ic.Hio,.
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3.5.4. Longevidade

A longevidade dos adultos foi determinada em relação ao

alimento neste estãgio, sexo, e entre exemplares acasalados ou criados

isoladamente.

A longevidade dos adultos de E. apo~ema, independentemente

do sexo, criados individualmente, alimentados com mel, variou entre nove

e 36 dias, apresentando uma media de 16,30 ± 0,99 dias, super-ior estatis-

ticamente ã longevidade daqueles criados individualmente e alimentados

com ãgua, cuja media foi de 4,83 ± 0,49 dias, variando entre dois e 13

dias (t = 10,38) (Tabela 8).

TABELA 8. Longev idade méd ia dos adu I tos de Ep.ÜlOtia. apo~ema, a I imen Lados
com mel e água, criados individualmente e acasalados, no la-
boratório (dias) (Apêndices VII e VIII).

DIETA ALIMENTAR
METODO DE C R IAÇi'io SIGNIFICANCIA

Mel Agua

Individuai s 16,30 ± 0,99 4,83 ± 0,49 10,38*
Acasalados 14,28 ± 0,65 5,65 ± 0,33 Ii,84*
Significância 1,71 n. s. 1,39 n. s.

* Diferença estat;stica significativa ao nível de 5% de probabilida-
de.

n. s. Diferença estatística não significativa ao nível de 5% de probabi-
I idade.

Do mesmo modo, a longevidade dos adultos acasalados, inde-

pendentemente do sexo, al imentados com mel, cuja media foi de 14,28 ± 0,65

dias, variando entre cinco e 24 dias, apresentou-se superior estatisti-

Cêrrente ã longevidade media dos adultos acasalados, alimentadoscomãgua,

que foi de 5,65 ± 0,33 dias e variou entre dois e 12 dias (t = 11 ,84).

Corro se observa, igualmente pela Tabela 8, quando não se
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cor~iderou O sexo, nao houve diferença significativa na longevidade dos

.• dultos criados isoladamente ou acasalados, tanto no mel como na água.

Quanto ao sexo, a longevidade media das fêmeas criadas in-

dividualmente e al imentadas com mel variou entre 12 e 36 dias, com uma du-

ração media de 20,30 ± 1,36 dias, mostrando-se estatisticamente superior

ã longevidade dos machos, que apresentaram uma me(;'~ de 12,30 ± 0,71 dias,

variando entre nove e 20 dias (t = 5,21) (Tabela 9).

TABELA 9. Longevidade média de machos e fêmeas de °Epinntiaaporerra, a l i-
mentados com mel e com água, criados individualmente e acasa-
lados, no laboratório (dias) (Apêndices VII e VIII).

METODO DE SEXO
ALIMENTO SIGNIFICJ'iNCIACRIAÇAO Macho Fêmea

Individuais 12,30 ± 0,71 20,30 ± 1,36 5,21*Mel
Acasalados 12,52 ± 0,68 16,04 ± 0,98 2,95*

5i"nificância 0,22 n.s. 2,54*

Agua Individuais 4,90 ± 0,38 4,75 ± 0,60 0,21 n. s.
Acasalados 5,48 ± 0,42 5,83 ± 0,50 0,54 n. s.

Significância 1,02 n. s. 1,38 n. s.

* Diferença estatística si gn ifica ti va nlv::1 de 5% de probabil ida-ao
de.

n.s. Di fe ren.ça estatística nao significativa ê;~: II íve 1 de 5% de probabi-
lidade.

As fêmeas acasaladas, al imentadas com mel, tiveram uma lon-

gev;óde media de 16,04 ± 0,98 dias, com uma variação entre sete e 24

dias, apresentando-se estatisticamente superior ã longevidade dos machos,

cuja ;;-'€diafoi de12,52±0,68dias e variou entrecincoe18dias (t = 2,95)

(T~t:ela 9). C - -- omo se observa atraves da Tabela 9, as femeas criadas indi-

'1i-::.!21:::entê apresentaram uma longevidade superior ã das acasaladas, en-

..
z
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:::;;',~:.'{;:'.;~y
,';:.i::'qu.snto que os machos tiveram longevidades idênticas quando criados in i i-

" ... ~," ~..

~-v1d;;"'1!rente ou acasa 1ados, nes ta di eta -

A longevidade das fêmeas de E. aro~ema criadas individual-

. ,~'. :. .;..

I
I•

I

", CIente e a1 imentadas com ãgua variou entre dois e 13 dias, sendo em me-

dll de 4,75 ± 0,60 dias, a qual não se apresentou estatisticamente dife-

_,~ntl: Ja Ionqev idade dos machos, que foi em medi a de 4,90 ± 0,38 di as,

V3~fando de dois a oito dias (t = 0,21). O mesmo ocorreu com os insetos

-.áS~lados, alimentados com ãgua, dos quais as fêmeas apresentaram uma

:;l;,;g~~dade média de 5,83 ± 0,50 dias, com uma variação de dois a 11 dias
':f~~,:-~'.":~
"~e os machos uma media de 5,48 ± 0,42 dias, variando entre dois e 12 dias

·\'~~t;~~:;o
(t .0,54) (Tabela 9).

:,,"
.;~;'~'~~-,- Nos exemplares criados com agua, a longevidade tanto dos

machos como das femeas foi levemente superior quando criados acasalados,

porem tal diferença não foi estatisticamente significativa (Tabela 9).

.,
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A duração do perlodo de incubação dos ovos não foi afetada pela

~!e~~ ~li~entar do adulto: em ambas as dietas -- de mel e de água -- a

::-~.J!!.foi ce aproximadamente quatro dias. ~lorey (1972) cita para E. apo-

~.:.:-.~ ü;;; perlodo embrionário de cinco dias para ovos obtidos de fêmeas

'ril~j~ e~ fava ~ temperatura entre 21 e 24°C. •

4. DISCUSSÃo E CONCLUSÕES

As posturas de E. apoJte.mt1 são realizadas tanto na parte superior

ccco OJ parte inferior das folhas de soja, geralmente próximo as nervu-

re$. dados estes concordantes com Morey (1972) em folhas de fava.

Quando utilizados os recipientes de acasalamento, forrados com pa-

pel $ulfite, sem folhas de soja no seu interior, as posturas eram reali-

zadas preferencialmente na parte superior do recipiente, sob a tampa, en-

contrando-se, tambem, um numero razoável de ovos nas partes laterais su-

pcriores do recipiente.

Em condições de laboratório os ovos foram encontrados agrupados ou

t s o lJ dcs , como descrito por Morey (1972).

Os ovos, logo após a postura, são ovalados, um pouco convexos e de

cor <lll101relo-pãl ida, tornando-se mais claros próximo ~ eclosão, quando se

C~scrvar atraves do cõrio o embrião totalmente formado.

•
c:..: 5de

o início do seu desenvolvimento as larvas apresentam uma ten-

::r~..::i'l.:c:r.::':v'õ, penetrando geralmente e t ravás da nervura principal da

:~ :..;j.;, fato observado igualmente por r·klrey (1972) em folhas de

37
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Nos três primeiros Ins tares , as larvas sao de coloração verde-cla-

rs , sendo possivel observar por transparência o conteiido escuro do tubo

digestivo; a cabeça e o escudo protorãcico são negro-brilhantes: nestes

tres primeiros instares as larvas diferenciam-se apenas por seu maior ou

~r~r tamanho, não se verificando diferenças morfológicas aparentes, co-

eo observado por f-brey (1972).

No quarto instar as larvas adquirem uma coloração mais esverdee da ,

co~ a cabeça e o escudo protorãcico negros.

:. No quinto instar as larvas apresentam uma cor amarelada, coma ca-

beça e o escudo protorãcico marrom-claros, observando-se que normalmente
~, .:;,., •.~~ •• ,r

un di a antes de entra rem no período de pre-pupa as 1a rvas adqui rem uma

coloração rosãcea, variãvel em intensi dade nos di ferentes indivíduos,

enquanto que ~Drey (1972) assinala apenas que as larvas do ultimo instar

•.. apresentam uma coloração rosãcea muito variãvel em intensidade que vai

do esbranquiçado ao avermelhado. A cor da larva e concordante com a ob-

s e rva da por Corrêa (1975), porem esta autora cita que um dia antes de pu-

parem as larvas tomavam uma coloração rosãcea, possivelmente referindo-

se ao. periodo de prê-pupa .

Durante o seu desenvolvimento, as larvas de E. apoJtema sofrem qua-

tro eedi ses, apresentando ci nco i ns ta res 1arva i s , sendo suas durações de

apro:dredamente tres dias para o primeiro instar, dois dias para o segun-

6). dois dias para o terceiro, dois dias para o quarto e quatro dias pa-

r! o quinto instar, tota1izandooperíodo larval aproximadamente 13 dias.

Morey (1972) afirr.a que o período 1arva1 desta espécie varia de 14

a 20 dias. diferença es ta que pode ser a tri buí da em pa rte às menores tem-

no experimento (210 C-24° C) e em parte à dieta a1 imentar das 1a~

VlS (fava). Caballero (1972) cita um período 1arva1 de aproximadamente

20 di·]S pa ra EP.ÚlO.tia. sp., em alfafa, no laboratório, a uma temperatura

•
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A larva quando entra no períOdo de pre-pupa deixa de se alimentar

e torna-se de cOloração amarelada. Este período teve uma duração de apro-

ximadamente dois dias, não se encontrando na bibliografia consultada re-

gistros do mesmo.

•

~.

As pupas de E. apo~ema apresentam uma coloração castanho-rosada. A

duração deste estãgio foi de aproximadamente 10 dias, idêntica ã encon-

trada por Caballero (1972) para Ep-<-ywtia. sp. em alfafa. Morey (1972) as-

sinala que a duração do estãgio de pupa foi de 14 a 15 dias, a tempera-

turas de 21 e 24°C respectivamente, sendo que Corrêa (1975) observou que

a duração deste estãgio foi de 11 a 14 dias. As diferenças encontradas

podem ter resultado do alimento, da temperatura utilizada e/ou porque

estes autores nao se referem ao período de p ré-pupa, possivelmente en-

globando-o ao estágio de pupa.

•
Conclui-se, então, que a duração do ciclo evolutivo de E. apo~ema

desde a postura do ovo ã emergência do adulto, em condições de laborató-

rio, a 25°C, foi de aproximadamente 29 dias, correspondendo quatro dias

ao período de incubação dos ovos, 13 dias ao desenvolvimento larval, dois

dias ao período de prê-pupa e 10 dias ao estágio de pupa. Caballero

(1972) assinala que a duração do ciclo desde a eclosão das larvas a adul-

to ê de cerca de quatro semanas para Epüwtia. sp., em alfafa, sem contu-

do especificar o período de incubação dos ovos; Morey (1972) afirma que

a duração do ciclo evolutivo de E. apo~ema foi de 35 a 40 dias.

Através da análise estatística pode-se concluir que os machos ti-

veram, em rredia, um dia a mais que as fêmeas na duração do seu ciclo evo-

lutivo; tal diferença se deve ao período de pre-pupa e pupa, uma vez que

a duração do estágio de ovo e do período larval foi idêntica para ambos

os sexos.
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De um modo geral, os dados obtidos nesta pesquisa aproxima~-se dos

resultados apresentados por outros autores. As divergencias entre os au-

tores, verificadas em relação à duração dos diferentes estãgios de dese~

volvimento, devem-se em parte as menores temperaturas nos trabalhos de

Caballero (20°C) e Morey (21°C e 24°C) e em parte às diferentes dietas,

alem do fato-~~ nenhum autor fazer referência ao perlodo de pre-pupa .

•

Dos 169 adultos de E. apoltema emergidos no laboratõrio, 51,48% eram

femeas e 48,52% machos, encontrando-se uma razão sexual de 1 :1,06 (é: 9)

muito prõxima a 1:1. Calderãn (1977) observou uma proporção de 1,05:1

(é : 9), ou seja, igualmente prõxima a 1 :1.

Foi notãvel a influencia do alimento do adulto de E. apoltema sobre

a fecundidade, fertilidade e longevidade: das 23 femeas acasaladas em

cada dieta alimentar, 18 (78,26%) das alimentadas com mel consegui ram

real izar suas posturas, enquanto que somente t rês (13,04%) das femeas al i-

mentadas com ãgua efetuaram suas posturas.

cr fato de que somente tres femeas al imentadas com agua efetuaram

posturas foi o responsãvel pela não util ização de testes comparativos,

quanto à fecundi dade e à ferti 1 idade, vi s to que a amos tra era muito pe-

quena.

Os pe r'iodo s de pre-postura, postura e põs-postura das femeas ali-

mentadas com agua apresentaram durações inferiores às dos mesmos pe r [o-

dos das femeas alimentadas com mel, concluindo-se, pelas notãveis dife-

renças observadas, que a dieta alimentar do adulto influencia na duração

desses perlodos.

A fecundidade das femeas foi afetada sobremaneira pela dieta ali-

mentar do adulto, pois as fêmeas alimentadas commel apresentaram uma f'e-

cundidade media de 181 ovos, altamente superior à media das felT€as ali-

mentadas com ãgua, que foi de 12 ovos.

I
I
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o numero media de posturas das fêmecs alimentadas com mel foi con-

sideravelmente superior ao das fêmeas a l ioenta das com agua, devendo-se

este fato ã menor longevidade das fêmeas resta dieta.

Outro parâmetrc notadamente afetado ~ela dieta alimentar do adulto

foi o numero media de ovos por postura, apresentando as fêmeas alimenta-

das com mel uma media de 23 ovos, enquanto que as fêmeas alimentadas com

água apresentaram uma media de apenas três ovos por postura.

A fertilidade dos ovos provenientes G~S fêmeas alimentadas com mel

foi de 79%, enquanto que a dos ovos prove ví entes das fêmeas alimentadas

com água foi de somente 55%; demonstrando :ue a dieta alimentar do adul-

to tambem foi um fator preponderante na fe-tilidade dos ovos.

A longevidade dos adultos de E. ap:-:W1a, independentemente do se-

xo, foi afetada consideravelmente pela diE~3 alimentar, observando-se di-

ferenças altamente significativas entre os 3dultos alimentados com mel e

os alimentados com agua. No entanto, nac foram observadas diferenças

significativas, quando não se considerou c sexo, entre os adultos cria-

dos individualmente ou acasalados, tanto c~imentados com mel como com

agua.

Quanto ao sexo, a longevidade das fe~as alimentadas com mel, tan-

to criadas individualmente como acasaladas, apresentou-se superiorã l on-

gevidade dos machos. Porem as fêmeas al i~ntadas com água apresentaram

longevidade idêntica ã dos machos, tanto c r ia da s : individualmente quanto

acasaladas.

Os machos criados com mel apres ente ram longevidades idênticas,

tanto individualmente como acasalados, enc~~nto que as fêmeas nesta die-

ta apresentaram uma longevidade significa:ivamente maior quando criadas

individualmente. Nos exemplares criados ccn água a longevidade tanto dos

machos como das fêmeas foi levemente supe r ior quando acasalados, porem

tal diferença não foi estatistica~ente si~~ificativa.

•
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11. EFEITOS DO ATAQUE DE EPINOTIA APOREMA
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

1.1. PONTOS DE ATAQUE

Wille et alo (1947), no Peru, descreveram os danos de E. apo~ema,

to alfafa, relatando que as larvas broqueiam interiormente o broto ter-

JIIin.ll e, em casos de forte ataque, tamoem os brotos laterais. As folhas

terminais são unidas por fios de seda sobre o broto, tomando a parte ter-

!!I!Ml da planta um aspecto de cartucho. As folhas dos brotos atacados

~Jrch~~ e morrem.

>~rey (1972) constatou que os danos causados pelas larvas de E. apo-

•.•• ::->.l, ern fava, são semelhantes aos descritos em alfafa por Wille tU alo

(11~7). As larvas são encontradas atacando os brotos terminais ou late-

rAls. o caule, os botões florais e as vagens. O mesmo foi constatado em

~OJol cor Rizzo (1972, a, b), Co rréa (1975), Cor rea & Smith (1976), Calde-

Mn (1977), Iannone & Parisi (1978), Parisi & Iannone (1978), Santos

(137õ) e Calderõn & Foerster (1979).

, :"5 larvas recem-eclodidas são encontradas nos brotos mais tenros;

j -.:-didJ que se desenvol vem, atacam também o caul e e as vagens, prod~

2'~C;) ;.!lcri.ls, sendo que nas vagens atacam principalmente as sementes.

~~Jl~nte não se encontra mais do que uma larva por broto ou vagem (~b-

r(i. 1372 e C.llderon, 1977).

Torres (1968) assinala que no feijão as larvas de Ep'zrtotiasp. bro-

,.:-:;,== ~~ ~rutos terminais '1
e a x i ares e quando aparecem as vagens pene-

~-. :';"-2: ;;lra a I ir.:entar-se
no seu interior.

C..!1.~r.:",cn (1977) observou que nas vagens as larvas penetram através



"---' -

,.....--- ~.__ .
z'- fif~~~~-

.,.•...

~1.2. NIvEIS DE INFESTAÇAOE [POCA DE OCORRENCIA

As pesquisas realizadas ate o momento indicam que a maior , ••c t-

-;j-dência de larvas de E. apo/tema ocorre durante o perlodo vegetati vo e a

;~~oração da soja (Correa, 1975; Corr ea & Smith, 1976; Cui l l en , 1977;
"';{f'!(
';fZ'Calderôn,1977; Santos, 1978; Santos et al., 1978, 1979; Calderõn &

~,t·
.••."t~~ ...:.

_JtfFoerster, 1979; Gazzoni & Oliveira, 1979), havendo um decrês c imo popul a-
-~ ...~~.

. ":fCional a partir da floração. Contudo, D.M. Nalim (comunicação pessoal)L-~':"
"-'::(·Observou durante o ano agrlcola de 1977-78, na Lapa, Paranâ, um elevado

"

.·~~~>ataquede larvas no perlodo reprodutivo da cultura, durante a formação

das vagens, causando redução na produção.

No Paranã, Correa (1975) e Correa & Smith (1976) constataram que
,

···~.E.apo/tema foi a segunda es pec i e mais abundante dentre 16 espêc ies de Le-

_ :'pidoptera coletadas em soja no ano agrlcola de 1973-74.

Para avaliação dos danos, utilizam~se com maior freqüência o nume-

_~:ro de larvas e a porcentagem de plantas danificadas por metro linear de

. soja. Inumeros trabalhos tem sido realizados sobre a incidência de lar-

vas e a proporção de danos em soja no Paranâ; assim, Corrêa (1975) e

Corrêa & Smith (1976) encontraram um mãximo de 14 larvas por metro li-

near em Ponta Grossa; Calderõn (1977) e Calderõn & Foerster (1979), no

: mesmo local, obtiveram uma media de 10 larvas por metro linear; Gui l l en

.(1977), tambem em Ponta Grossa, encontrou 4,7 larvas por metro linear,

e Santos (1978), realizando levantamentos em sete campos experimentais no

Centro-Sul do Paranâ, encontrou nlveis populacionais entre 2,3 e 6,2

larvas por metro linear. Em todos os levantawentos, os picos populacio-

nais ocorreram entre o final do per;odo vegetativo e a floração da soja.

i

•.-
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Com relação a porcentagens máximas de plantas csn itica das por E.

apoJt~:.:L, verifica-se pela literatura que estes Tndí ces variam entre 29%

e 70;:; de plantas danificadas. Iannone & Parisi (1973) observaram um n1-

vel de 70::; de plantas de soja com danos de E. apo.':.~"'.a; Santos (1978)

constatou ate 50% de plantas danificadas e Gazzoni & Oliveira (1979)

verificaram 29% de pl antas danificadas; devendo-se ressal tar que estes

indices rráximos foram obtidos durante o perlodo vegetativo. No entanto,

Calderãn (1977) e Calderãn & Foerster (1979) tiveram um 1ndice máximo du-

rante o per1odo reprodutivo (R5) com 43% de plantas atacadas.

Correa (1975) constatou que_duas larvas de E. apOltema por planta,

em gaiolas de campo, causam quebra no rendimento, tanto em infestações

no periodo vegetativo como no periodo reprodutivo da soja.

Panizzi etal. (1977) e Smith (1978) sugerem que cultivares de c i-

"'. elo longo ou culti vares plantados tardiamente são os mais atacados por

larvas desta espâc ie , sendo que Santos (1978) e Santos e.t at. (1979)

tarroem observaram esta premissa. Porem Gazzoni &Oliveira (1979) não ob-
'~

servaram ataques mais severos nem reduções na prcduçâo em várias epocas

de plantio da soja.

Gazzoni & Oliveira (1979) observaram que, apesar de o ataque de 1a.::.

vas de E. apoJte.ma ter aurentado o numero de ramificações das plantas, não

houve um aumento proporcional ao rendimento nestas partes das plantas; o

unico corponente do rendimento afetado pela broca foi o numero medio de

grãos por vagem. As caracter1sticas agronômicas da soja estudadas não

foram rodí ficadas pelo ataque da praga.

Iannone & Parisi (1978) observaram que quando o ataque das larvas

OcorreCl durante o periodo vegetativo da soja, com 70~ de plantas danifi-

cade s , houve uma diminuição marcada na altura da pl ar ;a e na altura de

i~3êrç~J da primeira vaçem, assim como houve reduçôes significativas no

r~n:i--ê:1':(). Da mesrra forra , constataram reduções s~;~ificativas quando

rv ::::_= .:= broca se deu a partir da floração ate o :~senvolvimento dos
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grãos e quando o ataque ocorreu durante todo o ciclo de des envo lvir.en to .

übs e rvaram que quando o a taque oco rreu dura nte o peri odo reprodut i va da

soja, houve uma redução de apenas 2% nos rendimentos, sendo que o nu-

mero de grãos por vagem e destas por planta foram os componentes do ren-

dmento mais afetados pelo ataque do inseto, e, em menor escala, o peso

dos grãos.

Wolff & Tonini (1975) observaram que, do total de perdas de~idas ã
colheita, 82,50% acontecem na unidade de apanha da automotriz, sendo que

14,91% desta porcentagem são devidos ã altura de inserção das vagens.

o
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2 . MATERIAL E METODOS

.~..'.. .- ....-.

'2.1. AREA EXPERIMENTALE TRATOS CULTURAIS

--;;::i~~"::>Aspesquisas foram conduzi das numa propriedade rural, com 500 ha,
- Ô, ;:(::~, ;:

"~ r.tInicípio da Lapa, Paranã, localizado a 907 m de altitude, 25°46'02"
.•.... ,. .

de latitude sul e 49°43' 10"de longitude oeste (Ferreira, 1959), onde se

. realiza a rotação entre trigo e soja.

" :..' A soja do cultivar 'UFV-l' foi semeada em 08 de dezembro de 1978,

: com um espaçamento de 0,45 m entre filas, obtendo-se uma media de 22 pl an-

t3s por metro linear, depois de atingirem seu desenvolvimento .. As semen-

tes foram inoculadas ã razão de 200 g do inoculante Turfal ®, por 50 kg

d~ semente, pouco antes da semeadura .

. . .,0 carrpo foi tratado com o herbicida metilachlor (Dual® 3 1itros

de produto comercial por hectare), o qual foi incorporado ao solo a tra-

ves de. uma ]eve gradeação, tres dias antes da semeadura; foram realiza-

d.1S. 't~~bêm, capinas manuais constantes a cada aparecimento de invasoras.

"- No mmento da semeadura, foi realizada uma adubação utilizando-se

- 2SO kg da fórmula 3:30:15 por hectare.

, ., O campo experimental era 1imi tado ao norte e ao sul por soja do

cultivar 'UFV-l', a oeste por outra plantação de soja do cultivar 'São

t'JÍ!' e 1_ a este por pastagem natural .

.. ~ soja completou seu desenvolvimento em 157 dias, sendo colhida em
:. ~ ;;;aio de 1979.

o experimento foi delineado em blocos ao acaso, constando de cinco
!.r;t t-'-p •.•."':- . _

'''-V~ COmquatro repe t içoes ; cada parcela' continha oito filas de
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6 m de comprimento, total izando 3,60 m de largura, obtendo-se ure área de

21,6 rrr por parcela. Duas filas de cada lado na largura e ur: ret ro de

cada lado no comprimento serviram como bordadura em cada parcele.

2.2. TRATAMENTOS

Com o objetivo de se determinarem os periodos de desenvolvimento

da soja mais suscetíveis ao ataque de larvas de E. apo~ema, foram reali-

zados os seguintes tratamentos (Fig. 9):

• Tratamento 1 (LV) - parcelas onde se pe~mitiram larvas de E. apo-

~ema durante o período vegetativo da soja.

• Tratamento 2 (LF) - parcelas onde se permitiram larvas de E. apo-

~ema durante o período da floração da soja.

• Tratamento 3 (LR) - parcelas onde se permitiram larvas de E. apo-

~ema durante o periodo reprodutivo da soja, a partir do desenvclvimento

das vagens (R3), segundo Fehr iÚ ai.. (1971).

• Tratamento 4 (CL) - parcelas onde se permitiram larvas de c. apo-

~ema durante todo o período de desenvolvimento da soja.

• Tratamento 5 (T) - parcelas isentas de larvas de E. apo~~~~ duran-

te todo o período de desenvolvimento da soja.

As lagartas desfolhadoras, representadas principalmente pc~ A~tt-
~CVL6-Ú1. geImla.;taLú., e P.tLL6-Ú1. spp., foram el imi nadas das parcelas através

de aplicações de diflubenzuron (Dimilin®P.M. 25)ã razão de 25 9 i.a./ha,

enquanto que percevejos foram controlados com aplicações de er cosul tan

(Thi odan® 35 CE) a 525 g 1. a. lha. Ambos os produtos, nas dosaqe-s uti 1i-

zada s , não tem ação sobre as larvas de E. apo~ema (D.L. Gazzon: & E.B.

de Oliveira, comunicação pessoal). ~
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T = Testemunha.
CL = Tratament6 COm larvas durante todo o ciclo.
LV = Tratamento com larvas durante o período vegetativo.
LF = Tratamento com larvas durante o período de floração.
LR = Tratamento com larvas durante o período reprodutivo.

Fig. 9 - Esquema de proteção dos diferentes tratamentos.
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Nos t:-:õ:.amentos onde nao era permi ti da a presença da broca das axi-

1as foram r"-=~izadas aplicações de clorpirifõs etil (Lorsban®4 EC) ã razão

de 600 g i.=./na, o qual tambem controlava as lagartas desfolhadoras.

Nos trt tamentos LF e LR, as aplicações de c l o rp i r i fcs eram suspen-

sas pelo me-(s duas semanas antes de serem permitidas infestações nestas

parcelas, a ~i",de se evita~ ~ue reslduos de clorpirifõs nas plantas ma-

Em ca z; oa rce l a , eram realizadas armstragens semanalmente, para ve-

tassem as le:"";as a serem instaladas.

2.3. APLIC~~:ES DE INSETICIDAS

rificar-se = ::resença de insetos, utilizando-se o metodo do pano (Boyer &

Dumas, 1963, ::ndificado por Shepard eX alo (1974).

As ap:':3ções de inseticidas (Tabela 10) foram realizadas com pul-

verizador cc sta l-rna nua l , marca"Hatsuta", com capacidade para 20 litros.

DATA INSETICIDAS DOSAGEM
TRATAMENTOS(g i .a. lha)

,~

08/01179 CI o rp i r i f o s et i I 600 LF - LR - T
Diflubenzuron 25 LV - CL

29/01179 Clorpi rifós et i I 600 LF - LR - T
Diflubenzuron 25 LV - CL

18/02179 Clorpirifós et i I 600 LF - LR - T
Diflubenzuron 25 LV - CL

08/03179 Clorpi ri fós et i I 600 LV LR T
Diflubenzuron 25 LF - CL

24/03179 Clorpirifós 600 ~
et i I LV - LF - T E~

Endosul fan 525 LR - CL i::
~1

08/04179 Endosul fan 525 LV - LF - T I!o:j•.....
23/04179 Endosulfan

;,,7 •••525 LV - LF - LR •..,
CL - T

t,;

!-..

TABELA 10. ~Jlicaçõesedosagens de inseticidas utilizados durante a fa-
== experimental, nos diversos tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.
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Durante as aplicações em cada parcela, foi utilizada uma lona plãs-
tica de 8,00 x 1,40 m para proteger as outras parcelas de derivas do in-
seticida que poderiam ocorrer.

Alem das aplicações dentro das parcelas, foram realizadas aplica-
ções de diflubenzuron ã razão de 25 g i.a./ha em30m de bordadura ao re-

dor do experimento, de onde eram coletadas as larvas de E. apo~ema para
a infestação das parcelas.

2.4. INFESTAÇOES

Devido ao hào í to minador das larvas de E. apo~ema, as amostragens
da população nao poderiam ser efetuadas sem a conseqDente inj~ria mecã-
nica das plantas por ocasião das observações. Por este motivo, procurou-
se obter um elevado indice populacional, ondeos parâmetros estudados fo-·
ram o numero de plantas danificadas e pontos de ataque nas plantas, sem
levar em consideração a flutuação populacional para evitar danos mecâni-
cos nas plantas durante as amostragens.

Para se obter um elevado indice populacional, foram efetuadas in-
festações artificiais de larvas da broca das axilas no experimento, in-
festações estas proporcionais ã abundância de larvas em outras ãreas da
cultura. Para fazer as infestações, eram coletadas larvas nos arredores
do experimento, as quais eram di st ribui da s em igual numero nas parcelas
onde era permitida a presença da broca (Tabela 11). As larvas de dife-
rentes instares eram colocadas ao acaso sobre a folhagem com o aux ilio
de um pincel, nunca se colocando mais que uma larva por planta.
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TABELA 11. Número de larvas de Epinotia aporema colocadas artificialmen-
te, por parcela. Lapa, PR, 1978-79.

PERTODO DATA NÚMERO DE LARVAS TRATAMENTOSPOR PARCELA

Vegetativo 19/01179 100 LV CL
30/01179 40 LV - CL
15/02179 40 LV - CL

Floração 10/03179 50 LF - CL
13/03179 50 LF - CL

Reprodutivo 26/03179 20 LR - CL
03/04179 20 LR - CL
06/04179 10 LR - CL

2.5. AMOSTRAGENS

As amostragens foram realizadas ao acaso em cada parcela, obs er-
vando-se as plantas individualmente ao final de cada periodode\desenvol-
virnento da soja considerado.

Em cada tratamento foram amostradas 400 plantas, observando-se 100

plantas de cada repetição, sendo amostradas 25 plantas de cada fila.
Ao final do periodo vegetativo, em 07/03/79, foram realizadas amos-

Ao final do periodo da floração em 23/03/79 realizaram-se amos-

tragens nos tratamentos lV e Cl, onde foram avaliados os seguintes para-
metros: numero de plantas danificadas, numero de plantas danificadas nos
brotos e numero de plantas danificadas nas hastes.

tragens semelhantes nos tratamentos lF e Cl., e no final do periodo re-
produtivo em 14/05/79 foram avaliados os danos nas parcelas lR e Cl, re-
gistrando-se nestas, ainda, o numero de vagens danificadas.

Por ocasião da colheita das plantas, a qual foi realizada manual-
rnente, foram avaliados em todos os tratamentos a altura das plantas, a
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altura de inserção da pr i rre ira vagem, o numero de ramificações laterais,

o número de vagens, o nl::-ero ce grãos por vagem e o rendimento.

2.6. AN~LISE ESTA"I~=-;-IC';

Para a anãlise estatística dos resultados foi utilizado o teste de

Duncan ao nivel de 5~ (P = 0,05), sendo que os dados referentes ãs conta-

gens, para efeito de analise, foram transformados em V x + 0,5.

o !

\
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J' RESULTADOS

As primeiras larvas de E. aponema: apareceram em 11 de janeiro de
1979, 34 dias após o plantio, quando as plantas tinham aproximadamente
20 em de altura e es ta vam no es tãgi o V.5.

O numero de larvas introduzido no experimento foi proporcional ã

abundância de larvas existentes em outros locais da cultura.
A alta incidência de brocas na cultura permitiu que as infestações

artificiais provocassem uma elevada porcentagem de dano nas plantas du-
rante o período vegetativo e floração da soja.

A partir da fonnação das vagens a ocorrência de larvas na cultura
diminuiu sensivelmente, fazendo com que o numero de exemplares colocados
nas parcelas fosse tambem diminuído.

3.1. NÜMERO DE PLANTAS DANIFICADAS E PONTOS DE ATAQUE

Os resultados referentes ao numero de plantas danificadas e porcen-
tagem de plantas danificadas nos brotos, hastes e vagens da soja nos di-
ferentes tratamentos encontram-se na Tabela 12.

Nas amostragens realizadas ao final do período vegetativo, consta-
tou-se uma media de 83,50 plantas danificadas por 100 plantas amostradas
no tratamento onde foram permitidas larvas durante este período (LV).
Destas, 66,25% estavam atacadas nos brotos e 62,75% atacadas nas hastes.

No tratamento cnce foram permitidas larvas durante todo o período
de desenvolvimento da soja (CL), encontrou-se uma média de 76,00 plantas
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darri f icada s por 100 plantas amostradas ao final do periodo vegetativo,

obse-vando-ss 59,50';; de plantas atacadas nos brotos e 56,50% de plantas

a tacacas nas hastes.

TA:ê~~ 12. Nü~ero médio de plantas danificadas em 100 plantas e porcen-
t a qern de plantas danificadas nos brotos, hastes e vagens de
soja nos diferentes tratamentos (Apêndices IX a XI). Lapa,
PR, 1978-79.

N'? PLANTAS % PLANTAS % PLANTAS % PLANTASESI.!:;IO DA TRATA- DANIFICADAS
SOJA HENTO EM DAN IFI CADAS DAN IFI CADAS DANIFICADAS

100 PLANTAS NOS BROTOS NAS HASTES NAS VAGENS

Veç=~ativo LV 83,50 66,25 62,75

CL 76,00 59,50 56,50

Floração LF 65,50 43,50 56,00

CL 79,75 45,25 71,75

Re p racut ivo LR 45,00 1,25 44,50

CL 86,75 78,50 31,50

Durante as amostragens realizadas no final do periodo da floração

da soja, no tratamento LF observou-se uma media de 65,50 plantas danifi-

cadas por 100 plantas amostradas, das quais 43,50% estavam atacadas nos

brotes e 56,00;!; atacadas nas hastes.

o tratamentoCL,ao final dafloração,apresentou uma media de 79,75

pl antz s a tacacas por 100 plantas amostradas, sendo que 45,25% es ta vam

atacs ías nos brotos e 71,75% atacadas nas hastes .

.!.o final do periodo reprodutivo da soja, constatou-se uma media de

45,O~ ol antas danificadas por 100 plantas amostradas no tratamento LR,

das c_~is 1 ,25~ estavam atacadas nas hastes e 44,50% atacadas nas vagens.

'.) t ra tarento CL, ao final do perlodo reproduti vo, foi observada



56

uma média de 86,75 plantas atacadas por 100 plantas amostradas, sendo
31,50% atacadas nas vagens e 78,50% atacadas nas hastes.

3.2. EFEITOS DO ATAQUE DE E.apollvna

3.2.1. Altura das plantas
A altura das plantas foi afetada principalmente no trata-

mento onde foram permitidas larvas de E. apollema durante o periodo vege-
tativo (LV) e no tratamento CL com larvas durante todo o periodo de de-
senvolvimento da soja, com medias de 55,96 em e 56,10 cm de altura res-
pectivamente. Ambos mostraram-se estatisticamente inferiores ã testemu-
nha, cuja altura média das plantas foi de 89,61 em, e em relação aos tra-
tamentos LF e LR, cujas alturas medias foram de 74,98 cm e 89,74 cm res-
pectivamente fTabela 13 e Fig. 10).

TABELA 13. Altura das plantas, altura de inserção das vagens e número de
ramificações laterais de plantas de soja atacadas por larvas
de Epinotia aparera , nos di fe ren tes t ra tamen tos. (Apênd ices
XI I a XV I I). Lapa, PR, 1978-79.

ALTURA DAS
ALTURA DE

N'? RAMOSTRATA- I NSERÇliO
MENTO PLANTAS DAS VAGENS LATERAIS

(em) (em)

LV 55,96 a 29,70 a 2,74 a

LF 74,98 b 39,69 b I ,93 b

LR 89,74 c 47,78 bc 1,58 c

CL 56, I O a 27,47 a 3,18 d

T 89,61 c 48,77 c I ,67 bc

OBS. : Médias seguidas pela ,eSi'2 I et ra não di ferem estati sti camente pelo
teste de Ouncan a 5; ~e ~robabi 1 idade.
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o tratamento LF tarnoém mostrou-se estatisticamente inferior

ã testemunha e ao tratamento LR, sendo que estes dois últimos não se mos-

t ra rarn estatisticamente diferentes entre si (Tabela 13).

3.2.2. Altura de in:~~ção da primeira vagem

Como oco rreu em rel ação ã a ltura das p1a ntas, o efeito rln

ataque de E. apOllema na altura de inserção da primeira vagem foi mais no-

tãvel nos tratamentos CL e LV, que apresentaram alturas medias de inser-

I
ção de 27,47 cm e 29,70 cm respectivamente, as quais se mostraram esta-

tisticamente inferiores ã testemunha, cuja media foi de 48,77 cm e aos

tratamentos LF e LR, que apresentaram uma altura media de inserção das

vagens de 39,69 cm e 47,78 cm respectivamente (Tabela 13, Fig. 10).

o tratamento LF tambern mostrou-se estatisticamente infe-

rior ã testemunha, não apresentando diferença significativa em relação

a LR e este não se apresentou diferente estatisticamente da testemunha

(Tabela 13).

3.2.3. Número de ramificações laterais

Observou-se que o tratamento CL, exposto ao ataque de

E. apohema durante todo o perlodo de desenvolvimento da soja, apresentou

o maior número de ramificações laterais, com uma media de 3,18 ramos la-

terais por planta, mostrando-se superior estatisticamente aos demais tra- r
i
I
t
Il:
!------ ?1
It

Ê
:;...i.
-

tamentos; seguido do tratamento LV, com uma media de 2,74 rarnos po r pl a n

ta, que do mesmo modo se apresentou superior estatisticamente ã testemu-

nha e aos tratamentos LF e LR (Tabela 13).

o tratamento LF, cuja media foi de 1,93 ramos laterais por

planta,e o tratamento LR com uma media de 1,58 ramos laterais por planta,

não se apresentaram estati sticamente di ferentes da testemunha com uma



.~~~
-'.

(

.0

.---

f--

. ..
..

.---

~·...·...

·..

r---

1--

. ..,...

. .

,..-----,

!'

(

I1

1--

· '- ..· ...
·...

·.·.

1-·-·...·.,.· .· .
· '. ,· ..'· ..,·...

. .

Ii

D ALTURA DA, I'LAHTA

~ ALTURA DE IHSCItÇÃO

~ DA' VAGENS

,o

T , C I. ! t V L'6
L.

·.·.
·...
· ...

HUU..wCNTO

""CO

Fig. 10 - Altura das plantas e altura de inserção das vagens de soja exposta ao ataque de larvas de Epinotia aporema,
nos diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.
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~
'~ média de 1,67 rarros laterais por planta, porem no s t ra rarn-s e estatistica-
i
• mente diferentes entre si (Tabela 13).
~~~:.
':1\.

3.2.4. Numero de vagens por planta

3.2.4.1. Vagens com zero grão por planta

o tratamento que apresentou as plantas com maior numero de
!
i~~
i.

vagens com zero grão foi o tratamento lF, com uma média de 2,03 vagens

com zero grão por planta, diferindo estatisticamente dos tratamentos el,
lV e lR, cujas médias foram 1,08, 1,39 e 1,48 vagens com zero grao por

planta respectivamente, nao diferindo apenas da testemunha cuja média foi

de 1,56 vagens com zero grão por planta. Os demais tratamentos não di-

feriram estatisticamente entre si e em relação ã testemunha (Tabela 14,

Fig.11).

TABELA 14. Número de vagens com zero, um, dois e três grãos por planta
de soj a. nos di fe ren tes t ra tamentos (Apênd ices XV I I I a XXV).
Lapa. PR. 1978-79.

a." N~ DE VAGENS
TRATAMENTO Zero grão Um grão Dois grãos Três graos

por planta por planta ~"o, planta por planta

LV 1.39 a 2,54 a 7,94 3.24

LF 2,03 b 3.33 b 8.04 2,84

LR 1.48 a 2.30 a .9.69 4.21

CL 1.08 a 3,04 b 7.98 3.02

T 1.56 ab 2.16 a 9.28 3.95

OBS.: Médias seguidas pela ~sma letra não diferem estatisticamente pe-
lo teste de Duncan a 5~ de probabil idade.
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3.2.4.~. Vagens com um grao por planta

Como ocorreu com o numero de ve çens com zero grao, o tra-

tamento LF 7:~ o que apresentou um maior númec:l de vagens com um grao por

planta, cor: .:-a media de 3,33 vagens, seguido do tratamento CL, cuja me-

dia foi de 3,J4 vagens com um grão por planta, não se-",..;strando estatis-

ti camente di f srentes entre si, porem ambos apresentar-am medi as superi ores

es ta t is t ice rente ã testemunha, que teve uma [;"~dia de 2,16 vagens com um

grao por pl anta , e aos tratamentos LV e LR qU2 apresentaram medias de

2,54 e 2,30 ',=gens com um grao por planta, respectivamente (Tabela 14,

Fig.11).

Os tratamentos LV e LR não se aJresentaram estatisticamen-

te diferent=3 entre si, bem como em relação ã testemunha (Tabela 14).

3.2.4.2. Vagens com dois graos por pla~~a

Embora o tratamento LR e a testemunha tenham apresentado

medias de 9,:~ e 9,28 vagens com dois grãos ~CJr planta, superiores aos

tratamentos L'" CL eLF, cujas medias for-am de 7,94, 7,98 e 8,04 vagens

com dois qrac s por planta, não se observou d i+erença estatlstica signi-

ficativa ent re os tratamentos (Tabela 14, Fig. 11).

3.2.4.~. Vagens com três graos por plar.:a

J tratamento LR apresentou um :-aior numero de vagens com

três graos ~:- planta, com uma media de 4,21 v!gens, seguido da testemu-

nha com urra ---2:1a de 3,95 vagens e dos trata~=-:CJs LV, CL e LF, com me-

dias de 3,2~. 3,02 e 2,84 vagens com tr-es gr~:s por planta, respectiva-
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mente, sendo que estas medias nao se apresentaram estatisticamente dife-

rentes entre si (Tabela 14, Fig. 11).

3.2.4.5. Número total de vagens por planta

o tratamento LR foi o que apresentou ummaior número de""·;·ü

gens por planta, com uma media de 17,68 vagens, enquanto que os trata-

mentos LV e CL apresentaram os menores valores, com medias de 15,09 e

15,12 vagens por p1anta. A testemunha e o tratamento LF apresentaram me-

dias de 16,96 e 16,24 vagens por planta respectivamente. Estas medias não

apresentaram diferença estatistica significativa (Tabela 15).

3.2.4.6. Número de vagens com graos por planta

Como ocorreu com o numero total de vagens, o tratamento LR

apresentou um maior numero de vagens com grãos por planta, com uma media

de 16,20 vagens por planta, sendo que LV apresentou a menor media, com

13,71 vagens por planta. Ates temunha e os t ra tamentos LF e CL apresen-

taram medias de 15,40, 14,21 e 14,04 vagens com grãos por planta. Es-

tas medias não se apresentaram estatisticamente diferentes entre si (Ta-

be 1a 15).

3.2.5. Número de graos por planta

o tratamento LF apresentou o menor numero de graos por

planta, com uma media de 27,95 grãos, enquanto que o tratamento LR, com

34,33 graos por planta, apresentou a maior media. A testemunha teve uma

media de 32,59 grãos, enquanto que os tratamentos LV e CL apresentaram

.~.
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~€dias praticamente iguais, com 28,12 e 28,08 graos por planta. Através
da anãlise estatistica não se observaram diferenças estatisticas signi-
ficativas entre estas médias (Tabela 15).

TABELA 15. Número total de vagens, número de va~~ns com grãos, número
de grãos por planta e número médio de grãos por vagem, nos di-
ferentes tratamentos (Apêndices XXVI a XXXIII). Lapa, PR,
1978-79.

N'? TOTAL N'? DE N'? DE N'? MEDia
TRATAMENTO DE VAGENS VAGENS GRMs DE GMOS

P/PLANTA C/GRÃOS P/PLANTA P/VAGEMP/PLANTA
LV 15,D9 13,71 28,12 1,85
LF 16,24 14,21 27,95 1,71
LR 17,68 16,20 34,33 1,94
CL 15,12 14,04 28,08 1,85
T 16,96 15,40 32,59 1,92

oas. : Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pe-
lo teste de Duncan a 5% de probabil idade.

3.2.6. Numero medio de graos por vagem
Os maiores valores médi os de grãos por vagem foram encon-

trados no tratamento LR e na testemunha, com 1,94 e 1,92 grãos por vagem
respectivamente; valores intermediários foram constatados nos tratamen-
tos lV e Cl., ambos com uma media de 1,85 grãos por vagem, e o menor va-
lar foi constatado no tratamento LF, com uma media de 1,71 grãos por va-
gemo Como pode ser observado na Tabela 15, não foram cons ta tada s di fe-
renças significativas entre os diferentes tratamentos.
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3.2.7. Rendimento

3.2.7.1. Rendimento por planta

o tratamento lR e a testemunha apresentaram um maior ren-

dimento por planta, com medias de 4,68 9 e 4,57 9 respectivamente, porem

não s , -::ostraram diferentes estatisticamente dos tratamentos LV, lF e Cl.,

cujo rendi cento media por planta foi de 4,12 g, 4,03 9 e 3,99 g,respec-

tivamente (Tabela 16).

TABELA 16. Rendimento por planta e rendimento por hectare da soja ata-
cada por Epinotia aporema nos vários períodos de desenvolvi-
mento considerados (Apêndices XXXIV a XXXVII). Lapa, PR,
1978-79.

RENDIMENTO RENDIMENTO
TRA TA,unnO POR PLANTA POR HECTARE

(g./p I) (kg/ha)

LV 4,12 2.010,99
LF 4,03 1.968,00
LR 4,68 2.284,64
CL 3,99 1.948,98
T 4,57 2.229,19

OBS. : Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pe-
lo teste de Duncan a 5% de probabi Iidade.

3.2.7.2. Rendimento por hectare

o tratamento onde se penni ti ram larvas somente durante o pe-

riodo reprcdut ivo da soja (lR) apresentou o maior rendimento, com uma

media de 2.2::~,64 kg/ha, seguido da testemunha com uma media de

2.229, 19 kç'~~, enquanto que o tratar:ento Cl, apresentou o menor rendi-
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mento, co~ uma média de 1.948,98 kg/ha. Os tratamentos LF e LV apresen-

taram mêd~as de 1.968,00 e 2.010,99 kg/ha respectivamente .

.~ Como se pode observar a traves da Tabela 16, a análise estatís-
8
" tica nao acusou diferenças significativas quanto ao rendimento nos dife-

rentes tratamentos cons iderados.

o
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4. DISCUSSÃo E CONCLUSÕES

As larvas de E. apoltema apareceram no experimento quandoas plan-

tas estavam no estãgio Vs e tinham aproximadamente 20 cm de altura, coin-

cidindo com as informações de Corrêa (1975), Corrêa & Smith (1976), Cal-

derõn (1977), Guillen (1977) e Calderõn & Foerster (1979).

o hàb i to minador desta espêc ie impede a contagem de 1 a rvas nas

plantas sem a conseqüente injuria mecânica, a qual afetarã o comportamen-

to fisiolôgico da planta; devido a este aspecto, trabalhou-se com por-

centagens de plantas danificadas.

o numero de larvas introduzido no experimento foi proporcional ã

abundância de larvas existentes em outros locais da cultura; assim, a

maior incidência se deu no perlodo vegetativo, diminuindo após a floração.

o objetivo de se obter um elevado numero de plantas danificadas

atraves de infestaçôes artificiais de larvas foi alcançado, como demons-

trado pelas altas porcentagens de danos nos tratamentos onde se permitiu

a presença da broca. O maior numero de plantas danificadas ocorreu du-

rante o perlodo vegetativo, havendo um decrescimo apôs a floração; este

fato se deve ã maior incidência de larvas na cultura neste periodo.

Iannone & Parisi (1978) tambem observaram al tas i nfestações em

parcelas desprotegidas durante o perlodo de crescimento da soja, encon-

trando 70% de plantas danificadas; da mesma forma, Santos (1978) e Gazzo-

pectivamente; no entanto, Calderãn (1977) e Calderãn & Foerster (1979),

I
i
I

I;,..,.

ni & Oliveira (1979) assinalaram maiores porcentagens de plantas danifi-

cadas no final do periodo vegetativo, encontrando medias de 50% e 29% res-

apesar de encontrarem uma maior incidência de larvas no final do período
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veqe ta t ivo , assinalaram uma maior porcentagem de plantas danificadas

(43%), no perlodo reprodutivo, no enchirr~nto das vagens; entretanto, no

perloÓJ vegetativo encontraram 40% de plantas danificadas.

E~ora o tratamento com larvas durante todo o ciclo da soja tenha

apreser.tado uma maior porcentagem de plantas atacadas no final do perlo-

do reprodutivo, este t.ra c.i.nento sofreu um maior ataque de larvas durante

o per-íodo vegetativo, sendo que a alta porcentagem de plantas dan if ica-

das encontrada no final do perlodo reprodutivo e justificada pelo acumu-

10 de C3nos ocorridos nos perlodos anteriores, principalmente nas hastes
".,

da p1 anta .

o numero relativamente baixo de larvas encontrado no perlodo re-

produtivo reflete a baixa incidencia de larvas na cultura nesta ocasião.

Estes dados sugerem que os picos popu1acionais das 1a rvas de

·E. apc.~2.rr.a ocorreram durante o perlodo vegetativo da soja, concordando

com Calderôn (1977), Gui11en (1977), Santos (1978), Santos ~ alo (1978,

1979), Calderôn & Foerster (1979) e Gazzoni & Oliveira (1979),queobser-

varam picos popu1acionais deste inseto ao final do perlodo vegetativo;

contudo Correa (1975) e Cor réa & Smith (1976) encontraram uma maior abun-

dância de larvas no perlodo da f10ração.

Da mesma forma, os dados obtidos indicam que hã um decrês c imo po-

pulacional após o perlodo de f1oração, estando este fato, possivelmente,

cor-re l ac ionado com a cessação do crescimento vegetativo da planta, uma

vez qUE as larvas tem o hâb í to de atacar brotações recem-emitidas, como

igualmente observado por Corr-éa (1975), Ccrr-êa & Smith (1976), Calderôn

;. (1977), Guillên (1977), Santos (1978), Santos ~ alo (1978,1979), Cal-

derõn & Foerster (1979) e Gazzoni & 01 iveira (1979).

Cs resultados obtidos indicam que durante o perlodo vegetativo os

brotos i! as hastes, na mesma proporçâo, são os locais mais atacados da

P1a nta . ~Io entanto, se cons i dera r-se o numero de brotos a tacados por

planta, cbservar-ve-à uma ni t í da preferência destes em relação às hastes.

..•.
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Durante o perlodo da floração nota-se uma predomí nànc í a de ataque nas

hastes da planta, devendo-se ressal tar que o ataque nas flores também de-

ve ocorrer, porem não foi detectado, uma vez que as amostragens foram rea-

lizadas no final da floração; durante o perlodo reprodutivo as vagens

foram os locais de preferência para o ataque da broca .

•

As altas porcentagens de plantas danificadas ocorridas principal-

rrente durante o perlodo vegetativo e a floração da soja afetaram sobre-

manei ra a altura das pl antas e a altura de i nserção da pri mei ra vagem,

nos tratamentos onde se permiti u a presença de larvas durante estes pe-

riodos, evidenciando que o ataque das larvas de E. apolLema durante o pe-

ríodo vegetativo e a floração da soja altera o desenvolvimento normal da

pla nta . Iannone & Parisi (1978), com 70% de plantas danificadas durante

o período vegetativo, também observaram que houve um decréscimo na altu-

ra das plantas e na altura de inserção da primeira vagem em relação ã

testemunha. No entanto, Gazzoni & Oliveira (1979) não assinalaram uma

diminuição significativa na altura das plantas e na altura de inserção

das vagens; porem, deve-se considerar que estes autores obtiveram um mã-

ximo de 29% de plantas atacadas.

Estas caracteristicas agronômicas da soja sao alteradas, porque as

larvas alimentam-se das brotações recem-emitidas, levando-as ã morte, e

f penetram nas hastes, não permitindo o crescimento apical da planta; con-
~
a, tudo, para cormense r a perda da capacidade de crescer apicalmente, as~

plantas atacadas emitem ramificações laterais, sendo este o motivo de nao

se encontrarem diferenças significativas no numero de vagens por planta,

isto porque a perda da produção de vagens no caule e compensada pela p ro-

dução des tas nos ramos 1a tera i s .

Segundo \-Io1ff & Tonini (1975), 82,50% das perdas durante a colhei-

ta se deve~ ã unidade de apanha da automotriz, sendo que desta porcenta-
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gem 14,91~ sao devidas ã altura de inserção das vagens. Embora nao ti-

vessem ocorrido reduções significativas no rendirrento dos vários trata-

mentos, estas poderiam ter acontecido principalmente nos tratamentos com

larvas durante todo o ciclo (CL) e com larvas no perlodo vegetativo (LV),

se a colheita tivesse sido realizada mecanicamente, na unidade de apanha

da automotriz, devido ã baixa altura de inserção das vagens .

•

o ataque da broca durante o período vegetativo alterou de forma

marcada o numero de ramificações laterais nos tratamentos onde se permi-

tiu a presença de larvas neste período. Gazzoni & Oliveira (1979), mes-

mo trabalhando com baixas infestações (29% de plantas atacadas), tambem

observaram que as p1antas que sofreram o ataque da broca emiti ram um mai or

numero de ramificações laterais.

A análise estatística não acusou diferenças significativas entre

os tratamentos, quanto ao numero total de vagens por planta, numero de

vagens com grãos, numero de grãos por planta e numero medio de grãos por

vagem. Gazzoni & Oliveira (1979) observaram que o unico componente do

rendimento afetado significativamente pelo ataque da broca foi o numero

médio de grãos por vagem; entretanto, Iannone & Parisi (1978) constata-

ram que o numero de grãos por vagem e o numero destas por p1 anta sao os

componentes do rendimento mais afetados pelo ataque da broca no período

reprodutivo da soja, a partir do desenvolvimento das vagens.

Apesar de ter ocorrido um nível de 45% de plantas atacadas durante

o período reproduti vo, o ataque da broca nao afetou nenhum dos parámetros

estudados, neste período.

As maiores medias de produção ocorreram no t ra tarrento com 1a rva s

no período reprodutivo e na testemunha, enquanto que os menores valores

foram registrados nas parcelas desprotegidas durante todo o ciclo da so-

ja, na floraçáo e no períodO vegetativo. Apesar de a análise estatística
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nao ter acusado diferenças no rendimento dos vários tratamentos, verifi-

cou-se que a variação entre o maior e o menor rendimento atingiu a expres-

siva quantia de 335 kgjha, diferença esta que justificaria o uso de me-

didas de controle das larvas de E. apo~ema.

Gazzoni & Oliveira (1979) não assinalaram redução significativa no

rendimento por planta e no rendimento por hectare em parce1a~ atacadas

pela broca durante todo o ciclo da soja. No entanto, Iannone & Paris;

(1978) constataram reduções significativas em parcelas com 70% de plantas

atacadas no pe rIo do vegetativo, em parcelas com 10% de plantas atacadas a

parti r da f10ração ate o desenvo1 vimento das vagens, e em parcelas des -

protegidas durante todo o ciclo da soja .

•

Pelos resultados apresentados, conclui-se que o ataque da broca dos

ponteiros durante os estãgios de crescimento da soja afetou a altura das

plantas, a altura de inserção das vagens, alem de provocar um aumento no

numero de ramificações 1atera is na p1 anta, havendo tambem um decrésc íno

no rendi mento. A oco rrênc í a contínua do a taq ue nos pe ri odos de cresci-

mento e reprodutivo da soja diminuiu considerave1menteo rend imento , alem

dos demais parãmetros afetados nos periodos de crescimento, porem ataques

apenas no periodo reprodutivo não causaram efeito em nenhum dos parãme-

tros analisados.

Pelo exposto, conclui-se que quando sob altas infestações, medi-

das de controle químicos deverão ser tomadas a partir da metade do per io-

do vegetativo, as quais, alem de reduzir a população de larvas, poderão

impedir reinfestações durante os periodos criticos subseqüentes, parti-

cularmente a floração.

Tais medidas são ainda justificadas pelo baixo potencial de ação de

parasitas e predadores, devido ao hábito minador das larvas, a l em da pre-

sença cc;.comitante de outras especies daninhas ã soja.

•
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SUMÁRIO

Foi realizada a revisão da literatura sobre a biologia, ocorr2~ç~a
estacional e danos de EpZnotia apo~ema (Walsingham, 1914) (Lepidoptera:
Tortrici dae).

No laboratório foi estudada a biologia de E. apo~ema, assim como o
i
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efeito da dieta alimentar na longevidade do adulto, fecundidade das fê-
meas e fertilidade dos ovos. No campo verificou-se o efeito do ataque
desta espêcie em diferentes períodos de desenvolvimento da soja.

Os experimentos de laboratório desenvolveram-se em câmara climati-
zada, a 25±loC, umidade relativa de 70±5% e um fotoperíodo de 12 horas.
Para as larvas, foram oferecidos corro alimento brotos novos de soja do
cultivar 'Oavis'; as dietas alimentares dos adultos constituíram-se de
agua e uma solução de mel a 10% diluído em ãgua.

A duração media do período de incubação dos ovos foi de 4,12 dias
para os ovos provenientes de fêmeas alimentadas com mel e 4,17 dias pa-
ra os ovos provenientes de fêmeas alimentadas com agua, nao se apresen-
tando estatisticamente diferentes entre si.

A larva apresentou cinco ínstares, sendo a duração media do perío-
do larval de 12,94 dias; para machos e fêmeas esta duraçâo foi de 12,84
e 12,75 dias, respectivamente.

A maior mortalidade larval foi verificada no primeiro Ins tar (5,28%)
e a porcentagem acumulada de roortalidade no final do período larval foi

de 20,73%.
Foi determinada a largura media das cãpsulas cefãlicas para todos

os lnstares.
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A duração medi a do perlodo de p re-pupa foi de 1,92 di as; pa ra machos

e fêmea s es ta duração foi del,9ge 1 ,85 di as respectivamente.

A du ração mêdi a do estãgio de pupa foi de 9,58 dias, sendo de 9,84

dias para machos e 9,33 dias pa ra fêmeas.

O ciclo evolutivo durou em media 28,29 di as; pa ra machos e femeas

es t., duração foi de 28,67 e 27,93 dias respectivamente, encontrando-se di-

ferença significativa entre os sexos. A rro r ta l ida de no final do ciclo

evolutivo foi de 31,30%.

A razao de sexos foi de 0,94 Ô : 1 9.

A duração media dos perlodos de pre-postura, postura e p6s-postura

foi de 5,94, 8,72 e 2,33 dias para as fêmeas alimentadas com mel e de

3,33, 3,67 e 1,00 dias para as fêmeas alimentadas com água.

Das 23 fêmeas acasaladas em cada dieta alimentar, 18 (78,3%) das

alimentadas com mel realizaram posturas, enquanto que apenas três (13,0%)

das al imentadas com água efetuaram-nas. O numero mêdio de posturas das

fêmeas alimentadas com mel foi de 8,39 e das alimentadas com água, 3,67

posturas.

O numero total de ovos por fêmea e o numero medio de ovos por pos-

tura para as fêmeas alimentadas com mel foram em media 181,28 e 22,62

ovos; para as fêmeas alimentadas com água estas medias foram de 12,00 e

3,17 ovos.

I;.'"
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A fertilidade dos ovos provenientes das fêmeas alimentadas com mel

alcançou uma media de 78,83%, enquanto que para as fêmeas al imentadas com

agua esta media foi de 54,63%.

A longevidade dos adultos de E. apo~ema, independentemente do sexo,

criados individualmente e alimentados com mel foi .em media de 16,30 dias,

e dos criados individualmente e alimentados com água foi de 4,83 dias.

Os insetos adultos acasalados, alimentados com mel, independente-

mente do sexo, apresentaram uma longevidade media de 14,28 dias, enquan-

to que os acasa 1ados a 1i mentados com água ti veram uma medi a de 5,65 di as.
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Quando nao se considerou o sexo, nao houve diferença significativa
-~ longevidade dos adultos criados isoladamente ou acasalados, tanto no
cel como na agua.

Quanto ao sexo, a longevidade das fêmeas criadas individualmente e
~:imentadas com mel foi em media de 20,30 dias e a dos machos 12,30 dias;
-_ fêmeas acasaladas nesta dieta apresentaram uma media de 16,04 dias e
_~ machos 12,52 dias.

A longevidade media das femeas criadas individualmente, alimenta-
25 com agua, foi de 4,75 dias e a dos machos 4,90 dias; as fêmeas aca-
~ladas nesta dieta apresentaram uma media de 5,83 dias e os machos 5,48

Foi instalado um experimento no campo, no Municlpio da Lapa, Para-
:-~,utilizando-se soja do cultivar 'UFV-l', contendo cinco tratamentos com
:..atro repetições, com o objetivo de se verificar o efeito do ataque de
__ apo~ema, em diferentes perlodos de desenvolvimento da soja.

Pa ra a obtenção de altas porcentagens de ataq ue nos tratamentos,
'=:~am realizadas infestações artificiais, que foram proporcionais ao nu-
~~ro de larvas existentes em outros locais da cultura.

As maiores porcentagens de plantas atacadas foram verificadas nos
:~tamentos com larvas durante todo o ciclo de desenvolvimento da soja
=-), com larvas no periodo vegetativo (LV) e com larvas no periodo da

:-:ração(LF), com 86,75%, 83,50% e 65,50% de plantas atacadas respecti-
;;,--ente. A menor porcentagem ocorreu no tratamento com larvas no per io-
:: reprodutivo da soja (LR), com 45,00% de plantas atacadas, e na teste-
r._-~a,onde não foi permitido o ataque de larvas.

As altas porcentagens de plantas danificadas observadas, principal-
m,,-:edurante os perlodos vegetativo e de floração da soja, afetaram con-
5':2ravelmente a altura das plantas e a altura de inserção das vagens nos
t~:amentos com larvas no perlodo vegetativo (LV), com larvas no perlodo
~ ~loração (LF) e com larvas durante todo o ciclo (CL), evidenciando que

~:
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o ataque nos períodos vegetativo e de floração altera estas caracterís-

ticas agronõmicas da soja.

Os tratamentos com larvas no período vegetativo (LV) e com larvas

durante todo o ciclo (CL) apresentaram um maior numero de rami fi cações

laterais, concluindo-se que o ataque durante os estãgios de crescimento

impede a planta de crescer ap ic al mc rte e, para corrpensar, emite ramos l a-

terais.

A anãlise estatística nao acusou diferenças significativas entre

os tratamentos quanto ao numero total de vagens por planta, numero de va-

gens com grãos, numero de grãos por planta e numero medi o de grãos por

vagem.

Os maiores rendimentos ocorreram nas parcelas com larvas no perío-

do reproduti vo e na testemunha, enquanto que os menores valores foram

registrados nas parcelas desprotegidas durante todo o ciclo da soja, du-

rante o período vegetativo e durante o período da floração da soja.

•
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SUMMARY

A literature review on the biology, seasonal fluctuation and plant

damage of Epúw-tia apOf1.eJna (Walsingham, 1914) (Lepidoptera: Tortricidae),

was carried out.

In laboratory, the biology and the effect of the adult's diet on

longevity, fecundity and fertility was studied in a constant temperature

room at 25±loC and a relative humidity of 70±5% and a 12 hours photo-

period.

Larvae were fed soybean buds , cultivar 'Davis', andtheadults were

provided with either water or a 10% honey solution in water, as food.

The mean incubation period of the eggs was 4.12 days for eggs laid

by females fed on honey, and 4.17 days for those fed on water, with no

statistical significance between them.

The larval period lasted on average 12.94 .days , .and went through

five instars; duration of the larval stage for males was 12,84 days and

for females 12.75 days.

Larval mortality was higher in the first instar(5.28%), and at the

end of the larval stage reached 20.73%.

The length of the head capsule was measured for all instars.

The mean pre-pupal stage lasted 1.92 days; for males this period

was 1.99 days and for females 1.85 days.

The pupal stage had on average 9.58 days, being 9.84 days for males

and 9.33 days for females.

The evolutive cycle lasted on average 28.41 days, with the males

showing a longer period (28.67 days) than the females (27.93 days).

.;.,;
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Morta1ity at the end of the evo1utive cyc1e reached 31.30%.

The sex ratio in laboratory was 0.94 Ó ; 1 9.

The stages of pre-oviposition, oviposition and post-oviposition

lasted respectively 5.94, 8.72 and 2.33 days for females fed the honey

solution, whereas those fed on water had these periods reduced to 3.33,

3.67 and 1.00 days respectively.

Of the 23 paired females kept in each diet, 18 (78.3%) layed eggs

when fed honey, and only three (13.0%) oviposited in the water diet. The

average number of egg-masses of honey-fed fema1es was 8.39, and those

fed water was 3.67 egg-masses.

The total number of eggs per females and the mean number of eggs

in each oviposition for females fed on honey were 181.28 and 22.62 eggs

respectively, and for Fera le s fed on water the means were 12.00 and 3.17

eggs.

The ferti1ityofeggsfromfemales in the honey diet reached 78.83%,

whereas females fed with wate r was on average 54.63%.

The adult longevity of E. apOl1.ema for specirrens reared individually

and fed with honey was on average 16.30 days, and those reared on water

was 4.83 days.

For paired insects reared on honey, the longevity was on average

14.28 days, and those reared on water had a longevity of 5.65 days. The

results indicate no difference in longevity for adults reared individual-

ly or paired, in both diets, independently of their sexo

When considering tne sex, the rrean longevity of females reared in-

dividually and fed on honey was 20.30 days, and 'for males 12.30 days;

paired females in this diet presented an average of 16.04 days and males

12.52 days.

Females reared i ndi vidua l Iy on water had a mean longevity of 4.75

days and males 4.90 days . Paired females in this diet lived for 5.83

days and males 5.48 de vs .
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A field experiment was conducted to evaluate the effect of budwonm

damage on soybean development and yield.

The experiment was carried out in Lapa, PR, with 'UFV-l I soybeans,

with five treatments and four replicates per treatment.

To ensure high levels of damage, budworms were introduced in the

plots where attack·,''ls allowed, and the introductions were proportional

to the abundance of larvae in the field.

The highest percentages of damaged pl an ts we re obs e rved in the plots

where larvae were a l l owed throughout the cycle (CL), in the treatment

with larvae in the vegetative stage(LV),and in the Fl ower í nq stage (LF),

with 86.75%, 83.50%and65.50% ofdamaged plants respectively. The l oves t

proportion of damaged plants was found in the plots where larvae were

a l l owed only in the reproductive stage of soybean, and in those whe r e no

damage was permitted (control).

The high percentage of damaged plants during the vegetative. and

flowering stages, considerably affected the height of the plant and the

insertion height of the first podo

Plots with larvae during the vegetative stage and larvae throughout

the soybean season showed an increase inthe numberofsecondary branches,

indicating that infestations during the growth stages preclude the apical

development of the plants, and to compensa te they produce lateral branches.

No statistical differences we re found among treatments regarding

the total number of pods per plant, number of pods with grains, number

of grains per plant and mean number of seeds per podo

The highest yields were found in the plots with larvae during thc

reproductive stage and control with no damage. The l owe s t y ie l ds occurred

in the plots with larvae throughout the cycle, and w i th larvae in the

vegetative and flowering stages.

•
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APENDICE 11. Duração período Epinotiados instares e do larval de apare-

i ma, pa r a machos e fêmeas,em soja no laboratório (d i as)-.

t rrr,rf '~r::..tQ}

~ KI\(HO r(HEA

~ J.;': DE

~ DRD[H N? da
t ns t ar

Per iodo N? da
I ns t e r Pe r iooo

lar v a Lar va I lar v a lar .••a 1
I e 2e 3e 4e 5e ," 2' 3" '? 5?

14 13

13 13
,.

14 17 12

10 13 18 .17

5 11 14 19 I)

6 14 13 23 !!l

7 22 13 24 13
8 25 13 26 13

9 29 12 27 14

10 31 13 28 13
11 32 14 30 13
12 40 13 35 14

13 44 13 37 13
14 46 13 39 14

15 54 13 41 13

16 57 11 42 13

17 58 12 43 16

18 60 13 45 12

-- 19 61 13 47 13

20 64 12 48 12

'" 21 67 13 49 14

22 70 12 50 12

23 73 15 52 15

24 76 14 53 17

25 78 13 55 12

26 79 13 63 13.

27 80 13 65 11

28 81 16 68 13

29 82 13 69 12

30 89 13 72 14

31 91 14 74 13

32 92 15 75 15

33 93 13 83 13

34 94 13 85 17

35 102 13 87 12

36 103 12 88 13

37 106 12 90 13

38 108 14 98 12

39 110 13 99 12

40 111 13 104 13

41 113 14 105 15

42 114 14 109 12

43 115 13 116 15

44 120 13 119 11

45 124 12 121 12

46 127 13 12) 12

47 133 12 129 I)

48 135 12 132 I)

4~ 1)8 I) 136 12

50 1)9 I) 141 11

51 140 3 14 142 11

52 146 4. I) 144 I)

53 148 14 1'1 12

54 151 12 ISO 12
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APENDICE li. Duração dos instares e do período larval de Epi~~tia apore-
ma, pa ra machos e fêmeas, em soja, no laboratório (d ias) .

((',,",·11.4;1,/(')

P'\A(HO f(M[A

N':' DE
ORDEM N<;' da Instar

Pe r í odo
I ns t a r Pe r IodoNC? do)

lar v a I ~ 2~ 3~ '0 larva I Larva ,~ I~ larva II~ I ~ 2~ 3~

15 155 12 152 12

56 156 12 158 13

57 157 12 166 12

58 159 12 170 12

59 160 12 171 13
60 161 12 172 12

61 162 16 173 12

62 163 12 17' 12

63 16, 12 175 12
6, 165 12 178 12

65 181 12 18, 12

66 .182 12 191 11

67 183 11 196 11

68 186 12 197 11

69 189 13 200 15

70 190 13 201 15

71 19, 12 207 12

-- 72 195 12 209 13

73 198 12 210 11

"' 7' 208 12 213 11

75 211 11 222 12·

76 220 11 223 12

77 229 16 225 12

78 231 " 226 12

79 2)õ 12 227 13

80 238 12 228 13

81 2'7 12 23' 12

82 2,8 12 239 12

83 2'2 11

8, 2'3 12

85 2•• 11

86 2,6 12

87 250 12

TOTAL 222 156 158 189 328 1.053 2,6 156 162 192 353 1.109

MEO I A 2,71 1,90 1,93 2,30 , ,00 12,84 2,83 1,79 1,86 2,21 4,06 12,75

E. P. :tO.09 :10,06 tO,07 :ta,06 !O,06 tO.12 tO,08 :ta ,07 tO ,07 !O,05 :tO.06 tO,I5

A/'IPll TUDE 2'5 1-3 1·4 1-' 3-6 11-16 2-5 1-3 1-' 1-3 3-6 11-17

LP. - Erro-p"dr~o.

o
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APENDICE 111. Duração dos va r i o s estágios de Epinotia apOl"ema em soj a,

no laboratório (d i as) .

I (Cor.t ir-ua )

I N~ DA INSTAR
PERfODO PRt-

CICLO

LARVA
OVO PUPA EVO-

i 1~ 2~ 3~ 40 5~ LARVAL PUPA LUT IVO

I 4 14 29

I 2 4 li

j 3 4 2 14 2 li

4 4 3 13 2 10 l~

!
5 4 2 16I li

6 4 13 9 28

I 7 4 li

I 8 4 2 2 14 10 30

9 4 li

í 10 4 3 13 10 ......

I 11 4 3 14 10 30

I 12 4 li•I 13 4 14 9 29
I 14 4 13 10 29I 15 4 li

-;;; I 16 4., 17 4 3 12 2 27

I 18 4 5 17 2 10 33

I 19 4 3 13 9 28

I 20 4 3 H
I

21 4 3

'I
5 15 li

22 4 3 2 4 13 2 10 29

23 4 3 2 4 14 2 9 29

I 24 4 3 4 13 9 28
1 25 4 3 4 13 10 29I 26- 4 3 2 4 13 9 29

27 4 5 3 14 10 29

28 4 3 4 13 8 27

29 4 3 4 12 2 9 27

30 4 3 2 4 13 2 9 28

31 4 3 2 4 13 10 29

32 4 3 2 2 4 14 29

33 4 H

34 4 4 14 H

35 4 4 14 29

36 4 2 15 li

37 4 4 13 9 28

38 4 H

39 4 14 10 )0

40 4 1) 9 28

41 4 2 _ 13 9 28

42 4 13 9 27

43 4 16 10 32
44 4 1. 10 29
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• APENDICE 111. Duração dos vários estágios de Epinotia aporema em soj a,t

no laboratório (d ias) .
1 (Continuarão)

I\? DA INSTAR
PER[OOO pH- C I eLO

OVO
LARVA LARVAL PUPA

PUPA EVO-
1~ 2~ 3~ 4~ 5~ LUTIVO

45 4 12 9 27
46 4 13 9 28
47 4 13 2 9 28

- 48 4 2 12 2 10 28
49 4 3 2 14 29
50 4 3 12 27
51 4 3 li

52 4 3 2 4 15 2 10 31
53 4 3 3 2 6 17 2 10 33
54 4 2 3 2 4 13 2 10 29
55 4 2 2 2 2 4 12 9 27
56 4 3 4 13 11

57 4 2 11 2 9 26
58 4 2 12 2 ió 28
59 4 4 li

50 4 2 5 13 2 10 29
61 4 2 5 13 2 11 30•..
62 4 11

63 4 2 2 5 13 28
64 4 2 2 2 4 12 2 10 28
65 4 2 4 11 2 9 26
66 4 11

67 4 2 13 2 10 29
68 4 2 13 9 28

69 4 2 2 2 12 2 9 27
70 4 2 2 12 2 9 27
71 4 2 5 16 2 11

72 4 2 2 5 14 10 29
73 4 2 2 4 15 11 32
74 4 2 4 13 9 28

75 4 4 15 9 30
76 4 4 14 2 9 29
77 4 li

78 4 3 2 13 2 28
79 4 2 2 13 10 29
80 4 3 2 13 10 28
81 4 3 16 2 10 32
82 4 2 I) 9 29
83 4 13 9 27
84 4 11

85 4 17 9 32
86 4 11

87 4 12 27
"--- - 88 4 13 1o 28
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APEN[iICE 111. Duração dos vários estágios de Epinotia apore.'7:a em soja,
no laboratório (d ias) .

tCorit i nuaçdo )

N~ DA INSTAR
PERfooo PRt-

CICLO
OVO PUPA EVO-

LARVA 1~ 2~ 4~ LARVAL PUPA LUTIVO3~ 5~

89 4 3 2 2 2 4 13 9 28

90 4 2 2 2 4 13 9 28

91 4 4 3 • 4 14 10 30

92 4 4 2 3 4 15 10 31

93 4 3 4 13 10 28

94 4 3 3 4 13 9 28

95 4 4 3 H

96 4 H

97 4 fi

98 4 4 12 9 26

99 4 3 2 12 9 27

100 4 3 2 H

101 4 H

102 4 1 4 13 28

103 4 3 4 12 11 28

-- 104 4 2 2 4 13 8 27

~.
105 4 2 5 15 9 31

106 4 4 12 10 28

107 4 H

108 4 2 4 14 10 29

109 4 4 12 10 27

110 4 3 13 10 29

111 4 4 13 10 29

112 4 4 13 H

113 4 5 14 2 10 30

114 4 4 14 2 10 30

115 4 4 13 10 29

116 4 3 15 10 31

117 4 4 H

118 4 2 13 H

119 4 2 11 10 27

120 4 13 10 29
121 4 12 11 29
122 4 2 15 H

123 4 12 9 27
124 4 12 10 28

125 4 13 H

126 4 H

127 4 2 13 10 28

128 4 2 H

129 4 2 13 9 28

130 4 13 H

131 4 H

132 4 13 10 28
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APtNDICE 111. Duração dos varlos estágios de Epinotia aparema em soj a,
no laboratório (d ias) .

(Continuação)

N~ DA INSTAR
PER[OOO PRt- CICLO

OVO PUPA EVO-LARVA
1~ 2~ 3~ 4~ 5~ lARVAL PUPA

lUT I vo

133 4 12 11 30
134 4 2 12 M

135 4 3 12 10 28
136 4 3 12 2 9 ?'-I

137 4 3 M

138 4 3 13 28

139 4 3 13 10 28
140 4 3 2 14 10 31
141 4 2 2 2 11 2' 25
142 4 2 2 2 11 2 26
143 4 3 2 M

144 4 2 13 2 9 28
" 145 4 3 2 M

146 4 3 13 10 29
147 4 2 2 12 10 27

"- 148 4 5 2 14 9 29
149 4 4 M

\.
150 4 3 ' 12 10 27
151 4 2 12 9 27
152 4 12 9 27

153 4 M

154 4 M

155 4 4 12 2 10 28
156 4 2 4 12 2 10 28

157 4 2 4 12 2 10 28

158 4 3 3 4 13 2 28

159 4 2 2 4 12 2 10 28
160 4 2 2 4 12 2 10 28
161 4 4 12 2 10 28
162 4 4 16· 2 10 32
163 4 4 12 2 10 28
164 4 2 2 4 12 2 10 28

165 4 2 2 4 12 2 10 28
166 4 2 4 12 9 27
167 4 M

168 4 3 13 2 M

169 4 4 3 M

170 4 3 1 4 ,12 10 28
171 4 3 2 4 13 10 29
172 4 2 4 12 10 28

173 4 2 4 12 2 10 28

174 4 2 4 12 2 10 28

175 4 2 4 12 27
176 4 2 4 12 M

I
I
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APENDICE 111. Duração dos vã r i os estag 10S de Epinotia aporema em soj a,
no laboratório (d i as) .

(Continuação)

N? DA INSTAR
PERfoOO PRE-

CICLO
OVO PUPA EVO-LARVA LARVAL PUPA1~ 2~ 3~ 4~ 5~ LUT I VO

177 4 2 li

178 4 3 12 10 28

179 4 2 li

180 4 2 4 13 li

181 4 2 4 12 10 28

182 4 4 12 10 28

183 4 2 4 11 2 10 27
184 4 3 12 2 10 28

185 4 li

186 4 12 28

187 4 li

188 4 li

189 4 13 2 10 29

190 4 13 11 31
--:;; 191 4 11 10 27

192 4 li

193 4 2 5 14 li

194 4 2 2 4 12 11 29

195 4 2 1 4 12 ~ 10 28

196 4 2 4 11 10 27

197 4 4 11 10 26

198 4 2 1 2 4 12 1.7

199 4 2 2 2 4 12 li

200 4 2 5 15 9 30
201 4 5 15 9 30

202 4 3 14 li

203 4 li

204 4 2 13 li

205 4 2 15 li

206 4 li

207 4 2 12 10 28

208 4 2 3 12 10 28

209 4 4 2 5 13 10 2ê

210 4 4 11 25
211 4 2 4 11 10 27
212 4 2 li

213 4 2 U 26

214 4 li

215 4

216 4 P

217 4 17 li

218 4 li

219 4 14 li

220 4 11 26

<~' .,.
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APENDICE 111. Duração dos vã r i os estaglos de Ep~notia apo~vna em soja.
no laboratôr io (d i as)

(Cone lUSM)

H~ DA INSTAR PERfoDO pp,r -
CICLO

OVO PUPA EVO-
LARVA 1~ 2~ ~~ 5~

LARVAL PUPA LUTIVO3~

221

222 3 2 12 9 27

223 ~ 1 12 9 27

22~ 3 M

225 3 2 2 4 12 9 27

226 3 2 2 ~ 12 9 27

227 5 2 2 3 13 11 30

228 3 1 2 5 13 27

229 4 2 '6 16 10 32

230 ~ M

231 2' 2 1~ 10 30

232 2 2 M

233 2 M

23~ 4 12 2 27

-= 235 2 2 6 17 2 M

236 ~ 12 2 10 28

237 M

238 3 2 12 10 28

239 3 2 2 12 27

240 3 2 12 M

2~ 1 5 13 M

242 3 11 9 26

243 3 12 10 27

2~4 11 9 26

245 M

246 3 ~ 12 10 28

2~7 3 4 12 10 28

248 3 5 12 10 28

249 3 M

250 3 12 27

TOTAL 98:' 666 ~21 427 466 795 2,523 359 1.619 4.781

MEolA 4,00 2,86 1,88 1.99 2,28 4,08 12,94 1,92 9,58 28,29

ERRO-?AJAAO ~~. 00 to ,05 to ,04 tO,04 tO.04 tO,04 tO,09 tO.03 tO,05 tO,11

AHPL I TUüE 2-5 1-3 1-4 1-4 3-6 11-17 1-3 8-11 25-33

11 - f'Iorte.

P - Perca.
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APENDICE IV. Ciclo evo I ut i vo dos machos e fêmeas de Epi.not ia aporema,em
soj a, no laboratório (d i as) .

{("mtinLJ.1)

N': O[
/'V\CHO f"fI1[A

0"0['"
(i c 1 o t , l.iqio ele 10N':' ce E~t ,jqio

N? cc
Evo- Evo-'l.r ...a

0'0 t a-vs Pr é-Pvoe lut i vo
lar" ••

0.0 larva Prê-Pup.J Pupa lut 1 voPupa

" 9 29 • I) 28

r ') 10 29 I) li 29

:\ 10 )0 17 12 27

10 !) 10 29 18 17 10 ))

11 " I o 30 19 13 18
li 13 I o 29 23 14 9 29

22 !) 10 29 2~ 13 9 28

2~ I) 10 29 2. 13 9 28

29 12 27 27 14 10 29

10 31 13 10 29 28 13 8 27
11 32 " 29 30 13 9 28

12 .4C I) 28 3~ I~ 9 29

13 ~~ 13 10 29 37 13 9 28

I~ 4. 13 9 i8 39 14 10 30

I s ~4 13 10 29 ~I 13 28
, I. 57 11 26 ~2 13 27

17 58 12 10 28 ~3 16 10 32

18 60 13 10 29 ~~ 12 27

-- 19 61 13 11 30 47 13 28

20 64 12 10 28 48 12 10 28

~. 21 67 13 10 29 49 14 29

22 ]O 12 27 50 12 27

23 73 15 11 32 52 15 10 31

24 76 14 29 53 17 10 33

2~ 78 13 28 ~5 12 27

26 79 13 10 29 63 13 28

27 80 13 10 28 65 11 26

28 81 16 10 32 68 13 28

29 82 13 29 69 12 27

30 89 13 28 72 14 10 29

31 91 li 10 30 74 13 28

32 92 15 10 31 75 15 30

33 93 13 10 28 83 13 27

34 9~ 13 28 85 17 32

35 102 IJ 28 87 12 27

36 103 12 11 28 88 13 10 28

37 106 12 10 28 90 13 9 28

32 108 14 10 29 98 12 9 26

39 110 13 10 29 99 12 9 27

40 111 13 10 29 104 13 8 27

41 113 14 10 30 105 15 31

~2 II~ 14 10 30 109 12 10 27

~3 II~ 13 10 29 116 I s 10 31

4~ 120 13 10 29 119 11 10 27

4~ 124 12 10 28 121 12 11 29~.127 13 10 28 123 12 27

~7 I)) 12 11 30 129 13 28

48 135 12 10 28 132 13 10 28

49 138 13 28 13. 12 27

50 139 13 10 28 141 11 25

51 1\0 " 10 31 142 11 26

~2 1\. 13 10 29 1'4 13 28

53 1\8 14 29 117 12 10 27

5' 151 12 27 I~O 12 10 27
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t APENDICE IV. Ciclo evolutivo dos machos e fêmeas de EpinOtia Gporerr.a, em

soja, no laboratório (d i as) .

(r, .",./ Uf~;;I/'

MeHO F[H[A

N~ OE
Es lãg ia Ci c 10 Est.1<)io CI cio

ORDEM NC? da N':' da
larva

Evo-
Lo r ve

Evo-

0,0 larva Pré-Pupa Pup a lut i vo 0,0 larva Pr é-Puoe Pupa lut I '10

55 155 12 10 28 152 ~ 12 27

56 156 12 10 28 158 ~ 13 28

57 157 12 10 28 166 ~ 12 27

58 159 12 10 28 170 ~ 12 10 2i!

59 160 12 10 28 171 ~ 13 10 29

60 161 12 10 28 172 ~ 12 10 28

61 162 16 10 32 173 ~ 12 10 28

62 163 12 10 28 17~ ~ 12 10 28

63 16~ 12 10 28 175 ~ 12 27

6~ 165 12 10 28 178 4 12 10 28

65 181 12 10 28 184 4 12 10 28

66 182 12 10 28 191 4 11 10 27

67 183 11 10 27 196 4 11 10 27

68 186 12 28 197 4 11 10 26

69 189 13 10 29 200 ~ 15 30

70 190 13 11 31 201 4 15 )0

-- 71 194 12 11 29 207 12 10 28

72 195 12 10 28 209 13 10 28

73 198 12 27 210 11 25

74 208 12 10 28 213 11 26

75 211 11 10 27 222 12 27

76 220 11 9 26 223 12 27

77 229 16 10 32 225 12 27

78 231 14 10 30 226 12 27

79 236 12 10 28 227 13 11 30

80 238 12 10 28 228 13 27

81 247 12 10 28 234 12 27

82 248 12 10 28 239 12 27

83 242 11 26

84 243 12 10 27

85 24~ 11 26

86 246 12 10 28

87 250 12 27

TOTAL 328 1.053 163 807 2. lSI 3·8 1.109 161 812 2.430

MEDIA 4.00 12.84 1.99 9.8. 28.67 4.00 12.75 1.85 9.33 27.93

E. P. !O.OO sü , 1 Z =0.0. :tO,06 =0.14 e ü.uü tO,75 =0.04 =0.06 tO .17

E. P. Erro-padrão.

o
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APENDICEV. Fecundidade e fertilidade das fêmeas de Ep-i no t i.a apore.'71Cl ali-
mentadas com ~el. em laboratório (fêmeas por dia).

~~~ __~~ __~ __~ ~ __~ __~,,~,~,~,,~~~,ru~u~~ __~ _
12 I) 15

fotAl.. ••[6,1 t DE
n P'Q1t O"IOS

0110\ ~ruu. F(lT(IS

35 111 ~,

(lol 11" O"
~ 21 as "

(55) (lol (lS) (I))
7

(T)
2H. 2].'0 8',11)

(212) {lI ,Ia)

2
I')

,
I')

.
101

5 17 )1
01 (111 (I&)

7
(J)

••o"
'"'7\ 57.3515__"

J' " J1 U l) 2}
OS) Inl (nJ (26) un (2)J

11
(25)

5 2' , 10 a
(5) OU li' (9) (7)

2'0 21.67 ~.oo
(2~71 (to. sal

SI )1
()71 (17)

7\ 2' 26 26' 5 2]
('11 (15) (22) (22) 'li' ti&)

" 25(2J UIZl Sm ,a, (12) (J)
.

(01

16& )).2'i n."'-
(206) US.151

sal'l 1I.&c S7./i1
{JII ('.101

U >' n lSISI 1101 26m I'
(]lI ()!lI (2]) {I" (I)) (12) (8)

,
171

II(SI

'"
7

(T)

, s
(2) (2)

, 6 5 1
(91 (6) (li, (2)

2}3l2ol 21.~ 11,,",
(15'3) {PI,'Sl

225 11J.8] '7.'"
(UI) (18.'21

]~Pll 2].10 ,1.}3
(ns) (U.}))

2"1151 lJ.n '3.'0
(2)1) (21,001

]S )] " U 12
()41 un ("I (26) (21)

,
(3)

2]

uu
I }8 51 5G[Z! 50 U 28 n 11 z:z , "[21, 10 7

(I) (]7) (SO) ('7) (50) (22) (28) (28) (11) (22) (" (" (,) O) (5)

"<111
I J' '1[91 2' )2

(I) 021 O') (2,) (1)
S.816! 2"

(51) (211)
7 12 7,

(6) (12) (51

I)

l7l
16121 2
(6) (o)

7 27 31JIII 7111 15
01 (11) (13) (5) (8)

•l2l
.

11)

s
(5)

lu!"1 ta.zo "7.~
(Só) 15.6a)

Ul{21 n.1tl n.78
(H.é) (16.60)

I) ~ 51 I' 2D 12 I} 16111 12111 21
(2) (~) (12) (161 (16) (11) (11) {8} (151

l' "3Isl
{UI

')[51 ').00 &a.S}
(l) (16.60)

., "I", 8 'o }-\ 2' 15 2'
(S) (9) (}-\) (21) (1"1 WU

6 18 15 15 5 " 10
(61 (181 (15) (15) (5) (I)) (10)

26, ".21 '~.S'
IU.S) (18.'HI

163 lJ.29 ,a.n
"61) 121.00)

'6 7 r.] II U II 10
rn ('51 (l21 ('2) (111 (10)

.
'"

17

18 51 }8 sa
Cr.H (l2) ('51

" ) 7 S
(lI (\) (5)

I', \'.&7 n.Ss
(116) (}8.671

,. )Q
(21)

2
lI!

18 6.DO 61.11
(11) 1l.671

12 16.DD 6.8.75
tzn (11,00)

21

zz
lJ 5 \) 61 21 l' JI H 25 I' 16

(SI (lo) (61) (17) (]}l ()II (2)) (25) (1,1 (16)
279 27.'0 ".1'

(260) (26.001

TtlTAI. ~21sl \)01\1 500121 nlll" }651JI 289151 ,So121 22'Hll "7(5' lI' 52 \]121 H lO 7 ].26](5'"
Osal 0551 ("01 (3)81 (15) lU"') (1')7) (I'J'Ó) (1261 (I05) (sal Il\' 1l1) (17) (')1 (2. 7f,11

,.(0 •.•• 25,61 25.2' n.n 30,15 26,07 U.2l 18.00 20.82 1],)6 12.67 7.\} 7,17 8.25 10.00 7.00 181,23 12.61 78.8}
(1'.89) !lO.as) (2~.))} O!.,IJOI (U.501 (18.001 (15.70) {11.a2} (11."'5) (1I.611 0,1'-) (5.671 O.1S1 (8.501 (5.00) 1I5}.3,1 (I7.a'))

(.". r23." 12.S.8 1\.0')
(r2).,,' 12,11

I. o ••.• Iorn ee t r e p.r,rnl~" {.Orr e ,oondel'l..o nü ••••ro de ovo, f,rrtei, C1" C"CW lIO'tur •.
2. o •••• Ior~ ••• Ir. colcr-_t" CQrrn~_ ao ••~ro d_ o....,.. d,.-.,i'ic;..llóO,.

~.P. - Erro'padr.o.

o
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APENDICE VI. Fecundidade e fertilidade das fêmeas de Epinotia aporema
a l imentadas com água,em laboratório (fêmeas por dia).

N'? DA DIAS DE POSTURA TOTAL MtDIA PI % DE OVOS
FEMEA

2 3 4
DE OVOS POSTURA FtRTEIS

2

3

4

5

6

7

8

9

10 3 4 3 2 12 3,00 41,67
(1) (3) (1) (O) (5) (1,25)

11

12

13

14 2 3 12 18 4,50 88,89

(2) (O) (2) ( 12) ( 16) (4,00)

15

16 4 6 2,00 33,33

(2) (O) (O) (2) (0,67)

17

18

19

20

21

22

23

TOTAL 9 6 7 14 36
(5) (3) (3) ( 12) (23)

MEDIA 3,00 2,00 2,33 7,00 12,00 3,17 54,63 ~
(1,67) (1,00) (1,00) (6,00) (7,67) (1,971

E. P. ±3,46 ±O,73 ±17,30
(±4,26) (± 1,03)

OBS. : Os valores entre parênteses correspondem ao número de ovos fér-
teis em cada postura. .,;::::

E. P. - Erre-padrão. o
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AP[NDICE VII. Longevidade pa ra machos e fêmeas de Epinotia apor~ma , t}
criados individualmente, alimentados com mel e com agua, li.:

Fem laboratório (d ias) . h

rMEL AGUA
"

N? DO Sexo N? DO Sexo
ADULTO ADULTO "Macho Fêmea Macho Fêmea

~
'2;
""

10 16 3 10 ~:
2 13 15 2 7 5 f;~';.-*:

8 4 -'-3 11 22 3

~

-4 10 36 4 4 4
'~

5 13 13 5 4 7 .~
Lc

6 6 6 4 ,...
9 15

7 14 15 7 6 4
8 9 17 8 6 5
9 19 19 9 7 6

10 12 17 1O 5 3
11 9 19 11 5 3 ~-j:;;;"!<

12 13 21 12 3 3 ~~:
ti"~

13 17 21 13 4 3 ~
14 6 ~;.;:14 9 31 2 i::':'

15 11 23 15 2 3 ~~~
16 12 27 16 3 4
17 12 26 17 3 6
18 11 12 18 4 3
19 20 21 19 7 3
20 12 20 20 5 13

TOTAL 246 406 98 95
MEDIA 12,30 20,30 4,90 4,75 F'

c

ERRO-PADRÃO ±0,71 ± 1,36 ±0,38 ±0,60 .....•

o
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APENDICE VIII. Longevidade para machos e fêmeas acasalados de Epinotia

apoY'erra ai imentados com mel e com agua, em laboratôrio
(d ias) .

MEL ÁGUA

N'? DO Sexo N'? DO Sexo
ADULTO Macho Fêmea ADULTO Macho Fêmea

15 16 7 S
2 11 12 2 6 11

3 17 17 3 6 5
4 16 20 4 5 8

5 11 14 5 7 8

6 12 13 6 6 4

7 5 12 7 4 4

8 18 21 8 4 5

9 17 18 9 4 4

-- 10 14 23 10 5 7

~ 11 11 19 11 7 2

12 11 16 12 7 3

13 12 14 13 4 5

14 14 13 14 12 11

15 14 24 15 2 3
16 15 19 16 6 6

17 8 7 17 6 5

18 13 15 18 6 4

19 9 10 19 6 7
20 14 13 20 5 4

21 11 23 21 2 7
22 7 9 22 4 7

23 13 21 23 5 5

TOTAL 288 369 126 134

MEDIA 12,52 16,04 5,48 5,83

ERRO-PADRÃO ±O ,68 ±0,98 ±0,42 ±0,50

o
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~ APENDICE IX. Número de plantas danificadas em 100 plantas, e po rcen ta-~
gem de plantas danificadas nos brotos e hastes da soja no
final do período vegetativo. Lapa, PR, 1978-79.

N~ DE PLANTAS % DE PLANTAS % DE PLANTAS
DANIFICADAS DANIFICADAS DANIFICADAS

EM 100 PLANTAS NOS BROTOS NAS HASTES
REPETiÇÃO

Tratamento Tratamento T ra tamen to

LV CL LV CL LV CL

74 62 44 41 42 36

2 64 85 43 80 34 75

3 100 77 91 49 95 44

--
4 96 80 87 68 80 71~.

TOTAL 334 304 265 238 251 226

MEDIA 83,50 76,00 66,25 59,50 62,75 56,50

ERRO-PADRÃO ±8,66 ±4,95 ±13,16 ±8,87 ±14,70 ±9,70

c
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APENDICE X. Nümero de plantas danificadas em 100 plantas. e porcentagem
de plantas danificadas nos brotos e hastes da soja no final
do período da floração. Lapa. PR. 1978-79.

; \
N~ DE PLANTAS % DE PLANTAS % DE PLANTAS

DAN IFICADAS DANIFICADAS DAN IFI CADAS
EM 100 PLANTAS NOS BROTOS NAS HASTES

REPETIÇAo
Tratamento Tr a t arre o to Tratamento

LF CL LF CL LF CL

51 63 31 48 38 64

2 77 94 53 36 74 75

3 63 77 39 43 47 70

_z

~. 4 71 85 51 54 65 78

TOTAL 262 319 174 131 224 287

MEDIA 65.50 79.75 43.50 45.25 56.00 71.75

ERRO-PADRAo ±5.62 ±6.57 ±5.19 ±3.82 ±8.22 ±3.07



1

I 101

APENDICE XI. Número de plantas danificadas em 100 plantas e porcentagem
de plantas danificadas nas hastes e vagens da sojanofinal

I do período reprodutivo. Lapa, PR, 1978-79.

N'? DE PLANTAS % DE PLANTAS % DE PLANTAS•~ DANIFICADAS DANIFICADAS DAN IFICADAS
'i EM IDO PLANTAS NAS HASTES NAS VAGENS

REPETiÇÃO
Tratamento Tratamento Tratamento

LR CL LR CL LR CL

61 82 O 70 61 37

I 2 43 90 82 43 331
I·, j
1 3 38 85 3 78 37 26

I---
~. 4 38 90 84 37 30

f TOTAL 180 347 5 314 178 1261
i, MEDIA 45,00 86,75 1,25 78,50 44,50 31,50

J ERRO-PADRÃO ±5,46 ±1,97 ±0,63 ±3,10 ±5,68 ±2,33
I
J

I
I•!
i
I

I
1
I
I
I,

o
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APENDI CE XII. Altura das plantas de soja expostas ao ataque de 1a rva 5

de Epinotia aporema, nos diferentes tratamentos (em). La-
pa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPET Içi\O

LV LF LR CL T

61,66 82,10 91,24 67,31 85,13

2 68,61 64,77 86,01 52,21 90,10

3 42,24 78,43 95,85 56,07 88,95

4 51,34 74,60 85,85 48,80 94,25

TOTAL 223,85 299,90 358,95 224,39 358,43

MEDIA 55,96 74,98 89,74 56,10 89,61

ERRO-PADRÃO ±5,79 ±3,73 ±2,39 ±4,02 ±1,88

--

APENDICE XIII. Análise da variação da altura das plantas desoja expos-
tas ao ataque de larvas de Epinotia aporema nos diferen-
tes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 124,4047 41,4682

Tratamentos 4 4.541,7745 1.135,4436 18,18*

Res íduo 12 749,6657 62,4721

TOTAL 19 5.415,8449 cv = 10,79%

* Diferença significativa ao nível de 5% de probab i1 idade.
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AP[NDICE XIV. Altura de inserção das vagens das plantas de soja expos-
tas ao ataque de larvas de Epinotia aporema nos diferen-
tes tratamentos (em). Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPET IçAO

LV LF LR CL T

34,32 42,63 51,08 36,77 48,15

2 38,85 31,67 44,65 25,10 44,88

3 21,12 43,13 48,82 25,41 50,60

4 24,52 41,32 46,58 22,58 51,43

TOTAL 118,81 158,75 191,13 109,86 195,06

MEDIA 29,70 39,69 47,78 27,47 48,77

ERRO-PADRÃO ±4,14 ±2,7D ± 1,39 ±3,17 ±1,47

o

AP[NDICE XV. Análise da variação da altura de inserção das vagens das
plantas de soja. expostas ao ataque de larvas de Epinotia
apo rema nos di ferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

Resíduo

GL SQ QM F

3 103,5017 34,5006

4 1.567,7981 391,9495 13,11 *

12 358,8803 29,9067

19 2.030,1801 CV = 14,14%

CAUSAS DA VARIAÇÃO

Blocos

Tratamentos

TOTAL

* Diferença significativa ao nível de 5% de probabil idade.
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APtND ICE XVI. Número de ramificações laterais das plantas de soja ex-
postas ao ataque de 1a rvas de Epinotia aporema nos dife-
rentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPETIÇi"iO

LV LF LR CL T

2,66 2,12 1,54 2,95 1,63

2 2,91 1,64 1,69 3,18 1,92

3 2,59 2,08 1,78 3,46 1,62

4 2,79 1,89 1,32 3,14 1,52

TOTAL 10,95 7,73 6,33 12,73 6,69

MlôDIA 2,74 1,93 1,58 3,18 1,67

ERRO-PADRÃO ±0,07 ±0,11 ±O, 10 ±0,11 ±0,09

-
0"

APENDICE XVII. Análise da variação do numero de ramificações laterais
das plantas de soja expostas ao ataque de larvas de Epf
notia aporema nos diferentes tratamentos. Lapa, PR,
1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇi"iO GL SQ QM F

Blocos 3 0,0095 0,0032
r
I Tra tarrentos 4 0,7061 0,1765 47,70*i
I Resíduo 12 0,0442 0,0037t

I
i TOTAL 19 0,7598 CV = 3,71%
i
I Os dados pa ra efeito de análise foram transformados em vi x + 0,5.
I; * Di ferença si gn ifica t iva ao nível de 5% de probabil idade.t
i
t.

o
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APENDICE XVI II. Número de vagens com zero grao por planta de soja ex-
posta ao ataque de larvas de Epinotia aporema nos dife-
rentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REP ET Içl'io

LV LF LR CL T

1,26 1,51 J,73 0,96 1,72

2 1,50 1,93 1,41 1,12 0,88

3 1,57 2,14 1,50 1,03 1,89

4 1,22 2,54 1,26 1,19 1,74

TOTAL 5,55 8,12 5,90 4,30 6,23

MEDIA 1,39 2,03 1,48 1,08 1,56
, ERRO-PADRÃO ±O,09 ±O,21 ±O, 10 ±O,05 ±O,23

._-
o..

APENDICE XIX. Análise da variação do número de vagens com zero grao por
planta de soja exposta ao ataque de larvas de Epinotia
ap o r ema nos diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO

Res íduo

GL SQ QM F

3 0,0270 0,0090

4 0,2278 0,0570 4,67*

12 0,1464 0,0122

19 0,4012 CV = 7,84%

aná Iise foram transformados em V x + 0,05.
ao nível de 5% de probabil idade.

Blocos

Tratamentos

TOTAL

1 Os dados para efeito de
* Diferença significativa

o
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APENDICE XX. Número de vagens com um grao por planta de soja exposta ao
ataque de larvas de Epinotia aporema nos diferentes trata-
mentos. Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPETIÇAo

LV LF LR CL T

2,59 2,91 2, I O 2,59 2,17

2 2,61 3,91 3,00 3,43 2,52

3 2,37 2,80 2,13 3,21 2,15

4 2,59 3,68 1,96 2,91 1,80

TOTAL 10,16 13,30 9,19 12,14 8,64

MtOIA 2,54 3,33 2,30 3,04 2,16

ERRO-PADRAo ±0,06 ±0,28 ±0,24 ±0,18 ±0,15

'--1
I
i

I
j

1
i
I
j

1

APtNDICE XXI. Anãl ise da variação do numero de vagens com um grão por
planta de soja exposta ao ataque de larvas de Epinotia
aporema nos diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO

Res íduo

GL SQ QM F

3 0,0925 0,0308

4 0.3026 *0,0757 Ii ,30

12 O. 0802 0,0067

19 0,4753 CV = 4,61%

B loco s

T ra tamen tos

TOTAL

1 Os dados para efeito de análise foram transformados emvx + 0,5

* Oiferença significativa ao nível de 5% de probabilidade.
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APtNDICE XXII. Número de vagens com dois graos por planta de soja expos-
ta ao ataque de larvas de Epinotia aporema nos diferen-
tes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPETIÇAo

LV LF LR CL 'T

8,44 10,06 9,21 7,81 9,07

2 8,67 6,05 10,95 7,62 II,C:;

3 5,90 8,43 9,79 9,74 8,90

4 8,74 7,63 8,82 6,76 8,11

TOTAL 31,75 32,17 38,77 31,93 37,13

MtDIA 7,94 8,04 9,69 7,98 9,28

ERRO-PADRÃO ±o,68 ±0,83 ±0,46 ±0,63 ±0,63

APtNDICE XXI 11. Anãl ise da variação do número de vagens com dois grãos
por planta de soja ex.posta ao ataque de larvas de Epi-
notia apor ema nos di ferentes tratamentos, Lapa, PR,
1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 0,0675 0,0225

Tratarrentos 4 0,3128 0,0782 1,39n. s .

Res íduo 12 0,6740 0,0562

TOTAL 19 1,0543 CV = 7,89%

Os dados para efei to de ana l ise foram transformados em -J x + 0,5.
n.s. Diferença não significativa ao nível de 5% de probabil idade.

o
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APENDICE XXIV. Número de vagens com três graos por planta de soj a ex-
posta ao ataque de larvas de Epinotia aporema nos di f e r

rentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPETIÇM

LV LF LR cL T

3,55 4,37 3,43 3,64 4,41

2 3,96 1,82 5,48 2,35 4,75

3 1,98 3,24 4,61 4,15 3,68

4 3,45 1,94 3,30 1,95 2,97

TOTAL 12,94 11,37 16,82 12,09 15,81

MEDIA 3,24 2,84 4,21 3,02 3,95

ERRO-PADRÃO ±O,43 ±0,60 ±0,52 ±0,52 ±o ,40

'-----
;

o

APENDICE XXV. Análise da variação do numero de vagens com três grãos por
planta de soja exposta ao ataque de larvas -de Epinotia
apor ema nos diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇAO GL SQ QM F

T ra tamen tos

3

4

0,2547 0,0849

0,0947

0,0619

1,53 n.s.

Blocos

Res í duo 12

0,3787

0,7427
TOTAL 19

..

1,3761 CV 12,63%

I Os dados para efei to de anál ise foram transformados em V x + 0,5 .
n.s. Diferença não significativa ao nível de 5% de probabilidade.
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APENDICE XXVI. Número total de vagens por planta de soja exposta ao ata
que de larvas de EDinotia aporema nos diferentes trata-
mentos. Lapa, PR: 1978-79.

TRATAMENTO
REPETIÇM

LV LF LR CL T

15,80 18,85 16,48 15,00 17,37
2 16,75 13,71 20,85 14,53 19,2,

3 11 ,82 16,62 18,O 3 18,13 16,62
4 16,00 15,79 15,35 12,81 14,62

TOTAL 60,37 64,97 70,71 60,47 67,82
MEDIA 15,09 16,24 17,68 15,12 16,96
ERRO-PADRÃO ±1,11 ± 1,06 ±1,19 ±1,11 ±O,95

_z

t..

APENDICE XXVI I. Anãl ise da variação do numero total de vagens por plan-
ta de soja exposta ao ataque de larvas de Epinotia apo
rema nos diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.' -

~
I
;

i
1
j

CAUSAS DA VAR IAçM GL SQ QM F

Blocos 3 0,1859 0,0620

Tratamentos 4 0,3109 0,0777 1,05 n. s.

Resíduo 12 0,8880 0,0740

TOTAL 19 1,3848 CV = 6,67%
, Os dados para efeito de análise foram transformados emyx+O,5.

n.s. Diferença não significativa ao nível de 5% de probabilidade.

o
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APENDICE XXVI II. Número de vagens com grãos por planta de soja exposta
ao ataque de larvas de Epinotia aporema nos diferentes
tratarrentos. Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPETiÇÃO

LV LF LR CL T

14,54 17,34 14,75. 14,04 15,65

2 15,25 11,78 19,44 13,41 18,33

3 10,25 14,48 16,53 17,10 14,73

4 14,78 13,25 14,09 11,62 12,88

TOTAL 54,82 56,85 64,81 56,17 61,59

MtDIA 13,71 14,21 16,20 14,04 15,40

ERRO-PADRÃO ±1,16 ±1,18 ± 1,20 ±1,14 ±1 ,13

APENDICE XXIX. Anã 1ise da variação do numero de vagens com grãos por pla~
ta de soja expos ta ao ataque de 1a rvas de Epinotia apo-
rema nos difprentes tra tamen tos. Lapa, PR, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 0,2463 0,0821

Tratamentos 4 0,2896 0,0724 0,79 n.s.

Resíduo 12 1,0946 0,0912

TOTAL 19 1 ,6305 CV = 7,76%

Os dados para efeito de anãl ise foram transformados em vrx:+O,S.
n.s. Diferença não significativa ao nível de 5% de probabil idade.

o
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APENDICE XXX. Número de g raos por planta de soje exposta ao ataque de
larvas de Epinotia apo rerra nos diferentes tratamentos. La-
pa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPET I ÇAo

LV LF LR CL T

30,12 3C,.14 30,85 29, I 3 33,54

2 31,85 21,47 41,38 25,76 38,9;

3 20, II 29,41 35,54 35,14 30,99

4 30,39 24,76 29,54 22,28 26,93

TOTAL 112,47 111,78 137,31 112,31 130,37

MEDIA 28,12 27,95 34,33 28,08 32,59

ERRO-PADRAO ±2,70 ±3,18 ±2,68 ±2,74 ±2,51

APENDICE XXXI. Anál ise da variação do número de grãos por planta de so-
ja exposta ao ataque de larvas de Epinotia aporema nos
diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.1

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 0,6984 0,2328 ~
T ra tamen tos 4 1,2091 0,3022 I ,16 n. s.

Resíduo 12 3,1378 0,2614

TOTAL 19 5,0453 CV 9,26%

I Os dados pa ra efeito de anãl i s e foram transformados em v' x + 0,5. ~
n. s. Oiferença nao significativa ao nível de 5% de probabil idade.

o
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APENDICE XXXI I. Número médio de graos por vagem da soja exposta ao ata-
que de larvas de Epinotia aporema nos diferentes trata-
mentos. Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPET IçJ\o

LV LF LR CL T

1,91 1,92 1,87 1,94 1,93

2 1,90 1,57 1,98 1,77 2,°3

3 1,70 1,77 1,97 1,94 1,86

4 1,90 1,57 1,92 1,74 1,84

TOTAL 7,41 6,83 7,74 7,39 7,66

MEDIA 1,85 1,71 1,94 1 ,85 1,92

ERRO-PADRÃO ±O,05 ±O,09 ±O,03 ±0,05 ±0,04

APENDICE XXXI II. Anãl ise da variação do numero médio de grãos por vagem
da soja exposta ao ataque de larvas de Epinotia apore-
ma nos diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

I
CAUSAS DA VAR IAÇJ\o GL SQ QM F

I 3, Blocos 0,0039 0,00131

I Tra t arre nto s 4 0,0139 0,0034 2,83 n.S.

! Res íduo 12 O, O 151 0,0012
~ TOTAL 19 0,0329 CV = 2,25%1
1
I

10S anâ Iisei dados pa ra efei to de foram t ra ns fo rmados em \/ x + 0,5.

Diferença não significativa ao nível de 5% de probabi Iidade. ~
1 n. s..
1
i
1
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APENDICE XXXIV. Rendimento por planta de soja exposta ao ataque de Ia r
vas de Epi no t i a aporema nos di ferentes tratamentos
(g/pl .) . Lapa, PR, 1978-79.

TRATAMENTO
REPETiÇÃO

LV LF LR CL T

4,36 4,88 4,40 3,99 4,84

2 4,57 3,36 5,40 3,75 5,05

3 3,10 4,22 4,79 4,89 4,41

4 4,43 3,66 4,12 3,33 3,96

TOTAL 16,46 16,12 18,71 15,96 18,26

MEDIA 4,12 4,03 4,68 3,99 4,57

ERRO-PADRÃO ±0,34 ±0,33 ±0,28 ±0,33 ±0,24

--

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 1,0572 0,3524

Tratamentos 4 1,6518 0,4130 1,08 n.s.

Resíduo 12 4,6103 0,3842

TOTAL 19 7,3193 CV 14,50%

APENDICE XXXV. Anãl ise da variação do rendimento por planta de soja ex-
posta ao ataque de larvas de EpiYIDtia aporema, nos dife-
rentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

n.s. Diferença nao significativa ao nível de 5% de probabil idade.

o
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APENDICE XXXVI. Rendimento por hectare da soja exposta JV ataque de 1ar-
vas de Epinotia apol"ema nos diferente; tratamentos
(kg/ha) . Lapa. PR. 1978-79.

TRATAMENTO
REPETiÇÃO

LV LF LR CL T

2.129.52 2.384.27 2.150.23 1.947.10 2.361.85

2 2.233.89 1.639.17 2.636.24 1.829.69 2.466.52

3 1.516.24 2.061.63 2.337.63 2.390.47 2.152.57

4 2.164,30 1.786.91 2.014.45 1.628.67 1.935,82

TOTAL 8.043,95 7.871,98 9.138,55 7.795,93 8.916,76

MEDIA 2.010.99 1.968,00 2.284,64 1.948,98 2.229,19
,

ERRO-PADRÃO ±166.34 ±164,O6 ± 134 .63 ±161,18 ± 117 .57

APENDICE XXXV: I. Anãl ise da variação do rendimento por hectare da soja
exposta ao ataque de larvas de Epinotia apol"ema, nos
diferentes tratamentos. Lapa, PR, 1978-79.

CAUSAS DA VARIAÇÃO GL SQ QM F

Blocos 3 249.162,50 83.054,17

Tratamentos 4 393.033.08 98.258.27 1,07 n.s.

Res íduo 12 1.100.928.36 91. 744 .03

TOTAL 19 1.743.123.94 CV = 14,50%

n. s. Diferença nao significativa ao nível de 5% de probabil idade.

•




